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u i v a s  s i E i N x i s N O i ü - e

P or el D erecho forai
S ig n if ic a d o s  p a i’ln m e n ie r id s  cíe 

A ra g ó n , l la t ü lu f ia y  M a llo rc a  luu i »U’ 
Jiíio  a  Ul (Ibf’e iis a  tlt* Jaí< i i is t ilu c io iio s  
til.' Dwe<,‘hü fn ija l. cu ii m o tiv o  de la  
a c t i tu d  flidopiadíi p u r A  S u j)r t ;ia o  
T r ib u n a l  d e J u s t ic ia .

No se  d eb e  p re se iiK Ü r d e lodü íl'u 
q u o  e s  sub .staritivu  y  íu n d iim o iita l e ji 
<d a s p e c to  ju r íd ic S  y  i'n  lo s  d e m á s  a e -  
j) f c l o s  d e l a  civU izuciióu .

K » vordfld  i|in- e l D efíích n  e v o lu ­
c io n a  co n  l a s  m u d a n z a »  d e tie m p o  y 
d e  c u ltu ra . P i t o  s ifim p re  h a  d e  s e r  en  
íx n ifitie io  di’ la  e sW icia  y  d el fm id o  y 
en  d e s p n ’c iü  d el a r c id e i ite  y  dt- Ta 
f o m i a . ,

l-;i D erech o  de K o n ia — quo es la  
jio r n iíi  s u jir e n ia  y  id m á s  a lto  p a- 
li-ón— p u ed e serviiiuov <le e je m p lo  y 
d e e n s e ñ a n z a . A n te s  de Ju s t in i i ii io . 
ti- iu n fa J ja  íu  í 'ú n iiid a  so b re  l a  v o lu n ­
ta d . D esp u é s  d e J u s í i i i ia t io .  r e in a b a  
la  v o lu n ta d  so b ro  b i fó rm u la . X o  e s  
p o s ib le , e n  lu i fra litt jo  ’i‘iifrnu cliad u  a 
u n a  lu i ja  v o la n d e r a - . e s tu d ia r  insM - 
fu eio n cr; y  c o m p a r a r  cu e rp o s  lega»
l e s . f

De Icis t'iiru ias M ilem tu’s  d el ti’ s la -  
n ii .i jto  (e l  " i i i  p r o c in t u "  y  e l ••(■ala- 
li.s ciiru iH »” ! se jiii'i 'í g rad iiH lm o iife . 
m stiz a n d i) e l .c i iu l i 'a s le .  a  l a  s im p li­
c id a d  deJ; fiif lic 'ilo . A lg o  m u y  s e u n .- 
jan '< ’  (,eu'i'!i'» e n  to d a s  la s  C/ategm’ía s  
ju rú iic^ i»  d e 'R o iu a .

le y  d e vvolu<tióii t ío  p u ed e a p l i ­
c a r s e  en  p e r ju ic io  ibd D c rc c b u  fo ra l. 
que n o  a p a r ie n c ia  fu g it iv a , s in o  
re a lid a d  y  s n b s ta n o ia .

Kn im  e stu d io  iidmiii'ai>le so b i'e  la  
co s fu m b n * y  la  le y . d e m o stró  Jro iq itíii 
C o s ta  l a  im p o r ta u c ia  e x tr a o n l i i ia r ia  
ü e l a s  in s a tu c ib n t s  iW aloH , por<4itc 
i ii 'i ic i i  l a  fu e rz a  y  e i v ig o r  d e  l a  c o s -  
h iu ib re . L a  le y  no su i-je  d e u n  g íjip e  
so b re  "e l  y u in ju ;- s a g ra d o , ev ocad a , 
p o r  e l v i 'rb o  d e l  le g is la d o i’. L ji le y  uw 
e s  uu fe n ó m e n o  d e g e n e r a c ió n  ''sp on* 
tá n e a , n i u n  o i> n v e n cio n « lism o  de 
e s t a  i> a q u c í la  c o m is ió n  c o d ific a d o ­
r a .  P o r  e l c o n tra r io , n a ce  di l h á b ito , 
dü l a  r e p e tic ió n  d e a c to * ,  c a a n d u  eso s  
a c to s  s>e a ju s ta n  a  u n  p r in c ip io  n w ra i 
a n t e r i o r  y  su p e rio r .

]^a w s tm n b r e  e s  e l m e,tal y  J a  a le a ­
c ió n - í -a  le y  e.4 la  m o n e d a  a c u ñ a d a , et 
v a lo r  d e ca m b io .

U n iJuíifire p e n a lis ta  e x p re s a ita  
g rá lic a m e n fi; e ste  c o n c e p to , s im u la n ­
d o  o n d a s  o  c i r c u n f e r e n c ia s  c o n c é n ­
tr ic a s . L a  m á s  a m p lia  e r a  la  le y  é l i -  
ckI. D e n tro  de e l la  e s ta b a  e l D ei“e rh o  
c o n s t itu id o , q u e . a  s u  vi z . c o n te n ía  a l 
D e re c h o  o o n s titu v e n te . I ^ s  v ib r a c iu *

n e s  d e la  é t ic a  •■‘e t r a s m it ía n  a l  iK 're - 
ch o . q u e  t r a  su e c o  y  wi re f le jo .

No i"s o i r a  la  n a ta c ió n  /jue un>' la s  
d e íin ic io n e s  ju ríd ica .'*  a  b>s r i tm o s  de 
la  v id « . K l m o d o  d e  -^ef. ,el n u m e r a ­
d or, la  d ife r e n c ia  e sp '“c if lc a  d e  cad a  
piu’ W o se  r e f le ja  en  e l e s p ír itu  y  en  la  
íetTti d e su s  fiK ro s . A s í. l a  C o m p a ñ ía  
o  .Socied ad  f a m il ia r  g a l le g a  e s  u n  r e s -  
p la ild o r^ Ie  la s  v ir tu d e s  < lo in í-stiras d e 
la  ra z a , d e  fodí>s lo s  am on> s y  <l<dores 
did b o g a r . d . J  s e n t im ie n to  d e  c o n t i-  
nuidiwl y  p e r m a n e n e ia . q u e  uní- u  lo s  

s pon lo s  t ii ju s  y  a  lo -  a m o s  oon 
i o s  c r ia d o s . ( J iu 'd a  s ir m p r e  la  cu sa  
c o n  s n  p ie d ra  d e  la r  y s u s  tra d ic io n e s  
in e fa lik  s.

ü u a n to  deci^niis di- ( la l i c ia  e s  íip li-  
c a b le  a  C a ta lu ñ a  y  A rag ó n - L a s  p in ­
to r e s c a s  y  b e l i ís in ia s  c e r e m o n ia s  d e 
l a  n o b le  c a s ta  b a t u i r a  p a r a  c e le b r a r  
lo s  a b 'g riN  co m p asi-s  d e l n o v ia z g o  y 
la  e íip iiia R ílld a d  <b’l n u ifr in io n io . ex-- 
p ie .-a n  b i í u  a  la s  c ia r a s  l a  im jw r ta n -  
c ia  d f  la s  n u p c ia s  y  l a  m a g n itu d  d el 
c a r iñ o  p a te rn a l .

N ad a  la n  sa n o , la n  fe cu n d o  y ta n  
viví*. <‘itm o lo  (pn- n a c e  én la  e n tr a ñ a  
d 1 p u e b lo  y  re s is te  lo s  R am alazo s del 
tiem p o.

U l (C om unión tr ^ iic i^ m a ü s la  r e s ­
p etó  siem ]>re e l e n c a n lo  de la s  in s t i -  
t i id n n i ' '  fni-ítlí--; y  la  } í r e s ta n c ia  de 
la s  c a r ta s  p u e b la s .

Liis ú lt in jn s  runiore.-i d el m u n d o  c i ­
v iliz a d o  c o n lir m a n  la  i^ jem p lar c o n ­
d u c ía . P o r  aJg u  M r. A s q u iih . e n  i n -  
g la te i r a .  y  e l p a rtid o  | )« jiu lar. en  
I ta l ia .  |)i'iien la  c re a c íó u  d e  C á m a ra »  
r i g io i i a l f -  q u e  d a b o r e u  le y i 's  y p re ­
c e p to s  dtf c a fá c t( ,'r  lo c a l.

N u e s t i ' o  D ert-cb o  a d m in isb v itiv o  
d eb e  su  conipH c-ación  a l  a b a n ilo iin  
d é a/{iifi p r in c ip io  de. a l t a  p id it ic a . 
q u i' m a n d a  r e s j u ' l a r  y  C ' H i s e r v a r  la s  
p e rs o n a liila d t's  r i 'g io u a Je s . 'Kn G a l i ­
c ia .  l a  r e a lid a d  e s  l a  i ia r i 'o q u ia , y  l a  
fic c ió n  e s  e l m u n ic ip io . Kn o ir á s  co ­
m a r c a s  ix ’UiTe lo  c o n tra r io .

■Por e llo , la  a p lic a c ió n  d e  fireci p to s 
d e  c a r á c t i ‘'r  g e n e r a l  o fre c e  d if ic u lta ­
d es inven(;il> Ies. K l d e c r e to  d o l se ñ o r  
G o n z á le z  B e s a d a  ' s o b re  b,.s r e p a r t i ­
m ie n to s  d e  o o n siu n iis  e s  v n i o  de l o s  

m á s  c e r c a n o s  y  e io e u c n te s  e je m jilo s . 
c u y a  p e d a g o g ía  p u ed e s e r  m u y  p ro ­
v e ch o sa -

Y  s i  l a  e x p e r ie n c ia  im p o n e  la  n e ­
ce s id a d  d e le g is la r  p a r a  l a '  r e g io n e s , 
í'.poi’ q u é  se r e s ta  auíirt'ida.^1 y t r a s ­
c e n d e n c ia  a l  D cre cb o  fo r a l?

J -  P O R T A L  F R A D E JA S

LA SOLUCIÓN ‘ AMOS“

El monstruo 
efe las siete cabezas

He aquí et partidolíb:ral: romanoiiistas, gar- 
ciptiMistas, «Ibistas, gasctistas, flcaiazamon's- 
tas y no sabemos si entre las cuartillas se lia 
quedado oculto algún grupito más, sin contar, 
claro está, con el Sr. U izílz, áspero y esquina­
do, que constituye de por bi toda una minoiii.

Pues bien; todos esos g'tipitos y particula­
res, gracias a la infla^rcia ma£Déii:a de] buen 
D, Araós, se han unido fo-mando podeiojo 
bloque. Los dos polos de este conglomer»do 
fon D- Manuel García Prieto y D- AivJro tíc 
Piguírpa. E l coade de Romanones es d  Po'.o 
Notte; el marqués dt A liucemas es ei Polo Sur.

La unión el- lii hecho, esto parece iniJudal>fe, 
sunque de presumir es que el pacto sólo sea 
respetado durante la ofensiva. Ya lo dijo £pic- 
telo: «Ved cómo jurgaa esos dos perros; pues 
bien, echadles un hueso entre medio y se aco­
meterán rabiosamente hasta dest'uirse".

La unión, repetimos que parece que se he­
cho. Pronto V remos avanzar los coros bacia 
I js  candilejas. D. Amós irá a la cibeza coa su 
i isuperable expresión mefistofèlica, llevando eu 
U DiiEO un gran frasco de goma. Los coros se 
í!inear/n. Darán cuatfo pasos al frente. El mar­
qués de Alhucema?, leerá ua programa. Para la- 
□aciÓR será un dfa de júbilo.

Aque! prcgrama sciá considerado como sal­
vador.

La Corona contará con un elemento más 
cuando tenga que resolver la crisis «histórica*. 
V después de la representadón cae 4 el telón y 
entre bastidores apreciaremos la realidad, cuan­
do los actores se quitan les pelucas y los b'go-

y se despojan del traje pomposo de la far^. 
^  si entramos un poquito más, en los cuartos 
de cada fclor, veremos cómo se mondan mu- 
tuanitnte ¡os que e n la f  rsa aparecím uiiidos.

Pero la Coroaa, dicen, contara con un e e -  
>íKnto más.

Dudamos no-otros de la utilidid que pueda 
prestar para ia gobernación del Estado un 
^onstiuo de siete cab-zas, con tanto apetltu. 
Esta  duda nuestra suponemos qu e será com­
partida en Us altas esferas. Si no es asi, lo sen- 
''damos por nosotros mismos.

Don Amós se siente satisfecho. Tiene mo­
tivos.
^Cuando entraba Romanones en la C£S1  de

Amós, el día déla primera r.,unióo, dijo:
■~;Ya ven ustedes, venir a ptsar unas horas 

’ MI h« ro ! .s qu» uro lí-ti? o"e h f r f !
Vea el conde lómo uo se ha perdido el Utm- 

Se firma la alianzi o íen 'iva,y todos ¡liaita

el mismo Rom inon»! reconocen al marqués de 
Alhucemas

Don Amós ha tenido un éxitc; pero Roma­
nones no ha querido que el veterano 'ibe-al dis­
frute el triunfo. Ello hubiera sido la mejor re­
compensa a sus desvelos.

Romonones ha dicho:
• La unión estaba ya hechi desde hace tiem­

po. Uii día fui al Pardo a cazu  conejos y me 
encontré «)n el marqués; abandonamos ias es­
copetas y hablamos de política. Desde entonces 
hemo? hablado reservadamente. Ante nuestra 
gente no podiamo.s descubrir esta inteligencia, 
y buscamos a Amós, y como es tan buear. .>

Ahora se trata de completar el «monumento» 
con D .^elquiades Alvarcz. E jto  no le parece 
bien a U. Niceto, pues ambos se tienen celo.

Unos comisionados se han entrevís'Mo con 
D. Me'quiades y le hsn ofrecido varios carta­
pacios n cambio ds una fusióa.

Y  D. Meiquiades ha ttirho disolicente:
«No quiero colaborar con eso... Yo soy el 

único depositario de las esencias liberales que 
quedan.»

Y ha despedido a lus eoiisarios olímpka- 
meUc.

Ef monstruo, con este tentáculo más, hubiera 
resultado de un poder extraordinario.

Don Mrlquíadts es así; está d>;cidido a es< 
perir.

Cuando regresaba de Burgos en compañii 
d elS f. Cierva, después de almorzu, de sobre- 
m tsi en el CDCtie-comedo', le d jo  en un mo- 
mentode sinceridad:

>Soy yo ia esperanza del parli Jo liberal, soy 
el único liberal que queda en España>; (está 
aviado el liberalismo, pensamo«), y despuéi ha 
añadido que es «el depositario de las esencias'...

Esperemos que el móislruo de las siete ca- 
b ’zissep oD gi fn movi&iicnto hacia la presa. 
Ya añ!a sus colmillos y estira las garras. L :s  
siete cabezas del mónstruo se miran mutua­
mente con recelo, y de los ojos de algunas sa- 
hn chispas. P¿ro las bocas de las siete cabezas 
están abiertas dispuestas a devora^.

E'i el único gesto en el que están disciplina­
das y acordes tas siete cabezas. Ya avanza tra­
bajosamente con ruido infernal. Un centintla le 
ha descubierto y da la v ' z de alarma. Viene ha­
cia la plaza un fn‘ e di>b5.ico-gritan—. Se 
aprestan a la defensa...

El monstruo se detiene ante el peligro, y las 
siete cabezas deJberan, ¿qué hacer?

No hay más remedio que diffrazarse, disimu­
lar ruestra voracidad—dice una.

A 'í lo convienen. Poco después, el monstruo 
estiba cubierto oon una bandera roja y gualda 
y seguid avaluando, ocultando bajo los pliegues 
d ; la cnseñi gloriosa sus fauces apocalípticas, 
»í.mprc abí-.rta:>, y ->us g ins» aliludus...

VALENTIN LOSTAU

SUM ARIO
IN TERIO R

En el Senado se aprueba el Presupuesto de 
Gracia y  Justicia, y en el Congreso se continúa 
discutiendo inátiiinente e l proyecto sobre los 
alquileres.

—Reina gran confusión respecto a  la solu­
ción de la  llam ada crisis histórica.

—La Comisión y la fórmula del Sr. Ortuño, 
no están de acuerdo.

—E l ministro de Fomento se marntra con­
trariado.

—Don Alfonso ha regresado de San Sebas­
tián.

—L a huelga de los mineros asturianos ha 
quedado solucionada.

—En Salamanca tiende a  mejorar e i conflicto 
creado por la carestía de las subsistencias.

D EL DIA
. E X T E R IO R

En el Ruhr se reanuda el trabajo, y ¡os fran ­
ceses extienden su ocupación.

—Se acuerda que Nitti presida ia  Conferen­
cia de San Remo.

—El católico bilbaíno D .Jo sé  Urquijo ha en­
tregado a l P apa un millón de coronas para los 
niños hambrientos de la Europa Central.

—Continúa la huelga general en M anda.
—En algunos puntos las trooas disparan 

sobre los huelguistas.
—N oíicias de la  sublevación en Sonora.
—En Lisboa los anarquistas arrojan bombas 

al paso de una manifestación de simpatía al 
Gobierno.

—Las tropas de von Kapp se encuentran en 
Alemania.

R E V I S X Ü  I I V X l E K . I > í i l C I O r V a . X j

Contra la propaganda 
protestante

Y o “s e ñ o r e s  d ip u t a d o s ,  n o  p e r t e n e z ­
c o  a l  m u n d o  d e  l a  T e o l o g ía  y  d e  l a  
F e .. . ,  p e r o  s i  v o l v i e r a  a l  m u n d o  d e  
d o n d e  p a r t í ,  n o  a b r a z a r í a  l a  r e l ig ió n  
p r o t e 8 la n ie ,c u y o  e s tu d io  s e c a  m i a lm n .  
m i c o r a z ó n  y  m i c o n c i e n c ia :  e s a  r e l i ­
g ió n  e te r n a  e n e m ig a  d o  m i P a t r ia ,  d e  
n i i  R a z a , d e  m i H is to r ia ; v o lv e r ía ,  d e  
s e g u r o ,  a l  h e r m o s o  a l i a r  q u e  m e  in s ­
p i r ó  lo s  m á s  g r a n d e s  s e n t im ie n to s  d e  
m i v id a ;  v o lv e r lo , a  p o s t r a r m e  d e  h i-  
t io jo s  a n te  lu  V irg en  S a n l í s im a .

C A S T E L A R

V ir g e n  S a n t ís im a  o j-ó  a l  g ra n  
t r ib u n o , p u e s  s e g ú n  e l  s e ñ o r  c u r a  d e 
P in a t a r ,  d o n d e  m u r ió ,.r e c ib ió  lo s  S a n ­
to s  S a c r a m e n to s  c o n  lu c id e z  y fe  d e  
c a tó lic o .)

Conflictos sociales
E N  O V IED O  

-La H u lle ra  a c c e d e  a  la s  p e t ic io n e s  
lib re ra s . M a ñ a n a  ge t r a b a ja r á  en  
te d a s  la s  m ü nas. E n  l a  s o lt ic ió n  in -  
terv ’ini> e l  g o b íT n a d o r  m ili ta r ,  

O V IK D O  14 (í Í Í . I ü : .  L a  H iille rii 
E ^ ía ñ i^ ia  h a  a c c e d id o  a  la s  p e llc in “ 
n e s  fo r n n iia d a s  ]>or lus n b r i 'r n '. fU 
ig u a l fo rm a  q u e  ia s  h a  c o n c e d id o  k i 
A s o c ia c iin i ( le n c r a l  P a tr o n a l,  y  ta m ­
b ié n  t 'i 'a d m iiirá  lo s  s e le c c io n a d o «  eu  
ag<i.«to d e l y iT .  s i  a s í  lo  a c u e rd a  el 
a r b it r a je  d e l In s t i tu to  de R e fo rm a s  
S o c ia le s , u.-.

L a  D ire c c ió n  du l a  H iiH em  h a  r e ­
v o ca d o  la  («*deii (¡ne  d isp o n ía  que- 
q ifie n e s  n o  r e a n u d a s e n  lo s  tr a b a jo s  
e i h in i's . SH-'rian s o m e tid o s  a  n u ev o  
re co n o c im ie n f'o . ^ p e rd ie n d o  l a  a n t i ­
g ü e d a d  p a r a  lo's e fe c to «  d el re tiro .

Ij í is  g e s t io n e s  p a ra  la  sfu lución la s  
b u  lle v a d o  a e lV clo -v l g iib e ru a ilo r  m i­
lita r -

M a ñ a n a  s{  ̂ r e a n u d a r á  e l t r a b a jo  
(Sil tu llas  b is  m in a s  de l a  p r< n 'in cia .

E l  com ercl.'o p ro te s ta  d e  l a  f a l t a  d e 
p r o te c c ió n  p o r  p a r te  d e l a s  au torii- 
da(Fís. D ía  tr a n q u ilo . E l  g o b e r n a ­
d o r c iv i l ,  a  M ad rid .

UVn-'D(.) 14 ( i ? l . l 5 i .  Kl d ía  l ia  
Ira i is c u r r i ilo  t r a i iq u iin : ú n ic a m e n te  
> ■ h a  n o ta d o  l a  e s c a s e z  de p a n . a  
i*ausa d el paro.*-« t . :

L o s  O f.m e rc ia n te s  h a n  te le g m ñ a d o  
a l ü o b ie rn o . d ic ie n d o  q u e  h a n  c e r r a ­
do ^us p u e r ta s  (« jr  ol d e^ Jim p aro  f i i  
q u e  le s  l ie n e ii  la s  a iib rrid u d u s. uo p o r 
s o lid a iid a d  c o n  b)> p ro m o v M o re s  del 
p aro .

P o r  ia  la rd e  s  ' b a  jm ln ic a d o  un 
Iw nd o dê T g o b ern a d o !-, o rd e n a n d o  
q ne se a b r ie r a n  la s  tii-n d as.

S iiln  se  a b r ic r i iu  a lg u n o -  c a fé s .
ICii e l cM irei. h a  sa lid o  p a ra  M adrid  

T* o d o m ito  M eiii'iid ez
M a ñ a n a  m a r c l ia r á  el g rtb ern ad n r. 

l la m a d o  } W  e l iñ jb ic r n n . ju ir a  e x p l i ­
c a r  io s  S U < * C f O S -  

M a ñ a n a  s<‘ p u b lic a r á  l a  1^‘e n m  c o ­
m o de o rd in a rio -
, ,i_as n y tic ia >  q u e  ¡sí i'ecil^en d e la  

c-u cuca m in e ra  ffo  a c u s a n  n ov ed ad .

E N  SA L A M A N C A

E l d ia  fu é  tr a n q u ilo .

S.\T.A M A N (’A  14. K l d ía  b u  ír a n s -  
ctu T Íd o  c o n  tv a m jiiilid a d .

L a s  fu e r z a s  d.' la  (h ia n liu  civiil y  
d e Seg tn -id ad , a r m a d a s  cm i le rc f^ o -  
la:=. to m a n iii  la s  ji f i iK 'i lw le s  ca lle> .

E l g o b e rn a d o r  h a  p u b lic a d o  u n  s'*- 
g iu id o  b a n d o , en  el' q u e  a n u n c ia  que 
t ix la  m a n ife s ta c ió n  s e r á  sov e-ram en - 
t f  cyistigad a- 

T ü d as Ja a  t'.asiis  d e  U a u ca  e s tá n  
c u s tu ília d a -  p o r l a  G u a rd ia  c iv il .

Li>s c o m e r c io s  h a n  a b it río .

E N  P A L E N C IA  

A ta q u e  a  la  A lc a ld ía .

PALKNCl.-V 14 . E u  el p u e b lo  de 
V a le n z u e la  se  a m o fit ió  jia r te  del v e -

c tn d a r io  co n  m o tiv o  d e la  to m a  d ' 
pc*sesi<’iii de u n  in é tiií 'o  n iilitiU '.

L a  n u ilt itu d  invadi'>  la  C asfi Cnn- 
> i^torial, m n ip ie iid o  la. m e sa  del a l ­
ca id e-

l'iK i' de lo s am ofinad(PS si‘ fra i't iu ’  ̂
u n a  p ie r n a .

EN  B A R C E L O N A  

R e tra s o  d e ’u n  C o n g reso .
li.V H C K LuN A  1Í-. I‘]l Uo¡lg^l'^o 

P e n ite n c ia l  io . a i iu n e ia d o  p a m  el día 
i ' l .  b it s il lo  H}»b(zadt>. p o rtju e  a c a s o  
'|)udi'<’ia  i-i)iiH :idir e i;ii e l fu M la m ie ii-  
(u de l(i> a s e s iiin s  d< le - ' dif^ g u a r d ia s  
c iv ile s ,

E N  M U R C IA  

C o n tra  la s  m a la s  c o m u n ic a c io n e s - 
M lJR C l.V  l i .  T iin  iin p o iie u le  m a -  

n i fe s la c ió n  recuri'ii'i la  c iu d ad , [tro- 
te s ta n d o  c o n l fa  l a  fa lta , de lu u fe r ia l 
fia ra  fa c ln r a i ’ n a u in ja s .  que ío  p u - 
d iv ii e n  b is  m u e lle s .

H asta  a h o r a  se  b a  p e rd id o  m e d io  
u iilb n i d e p e s e ta s .

L ii- i)tirt”i í is  <Je la  la b t 'ic a  d e n u ie -  
bb*s i 'iirv a d o s  uo lia n  lle g a d o  a  un 
ac iii n io  c-on lo s  ¡m fr o iio '.  y  co n ti-  
ji i ia i i  bi hut'il'gji.

I jl g o lR T u a d o r  r e u n ió  bií* í 'a b r i-  
i , 'i : i le s  d e h a r in a s , p a ia  v e r  ib ' c o n -  
s i’g i i ir  la  b a ja  d*d j^reein ib 'l p an .
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NOTICIAS 
DEL VATICANO
R a s g o  e je m p la r  d e u u  e sp a ñ o l i lu s ­

tre-
R(,)M.V 1 4 . “ L 'U ssiervatítre  R o m a - 

Uio", p u b lic a  im  a r t íc u lo  c n c o m ia n -  
d'" ca lu ro isam en lie  el ra s g o  del c a b a ­
lle ro  espuiiij-l D. J i . s é  L’i q u i jo .  q u ien , 
wii ax?ción de g r a c ia s  [>"r l a  c u r a c ió n  
tl'u- su  e,s(K>sa. h a  o fr e c id o  a l B a n t ís i -  
nku P a d r e  \iii e.s¡ili‘n d id o  d o n a íiv o . 

in iiH ir 'a n íe  n n  milli'»n o'e <'Oi"nnas. 
c o n  d e s iiu o  a l  s(.<-i>rri) de liis  n¡rin> 
h a iu b iv e u itis  d e l a  E u m p u i c e n tr a ! :  
o i r o  d u iiativ i) de t-').'«)!.! (M ironas p a ­
r a  la’s nuevars, It íis íi ii 'a s  d e  T ie r r a  
S a n ta ,  y  o tro s  im p o r ta n te s  d o n a ’i -  
v o s. \

-íf', d e s n ú iu ie  la  J io i ic ia  p tib li-  
eailii |ii>r c i e r o s  jW‘ri<>dipo<, de (jUe 
u)iiu.<i'ilor T e d e s c b in i  h a y a  d "  (Mu-U- 
c i ¡ )a r  en  l a  c -o n fe m ic ia  d e  S a n  R v - 
mcr. pur.T tr a la r  d e í a  c u i“<l-ión J’eife- 
r e n lc  a  lus S a n 'o s  L u g a re s .

N uevos' N u n cio s  d e S u  S a n tid a d .

R O M A  15 . S e  a s e g u r a  q u e  e stá n  
y a  u lt im a d a s  to d a s  la s  g e s t io n e s  p a ra  
ia  c r e a c ió n  d e  l a  n u e v a  N u n c ia tu ra  
A p o s tó l ic a  e n  R u te n ia .

T a m b ié n  to m a  c a d a  d ía  m á s  c u e r p o  
e l  r u m o r  d e  q u e  p a ra  la  N u n c ia tu ra  
d e  V ie n a  s e r á  d e s ig n a d o  m o n s e flo r  
S c h io p p a . a c tu a l  s e c r e t a r io  d e  la  
N u n c ia tu ra  d e  K a v ie ra .
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E1 Cardenal Soldevila 
a Roma

Z.VR.A (iO ZA I t .  rKii el ' x p re so  Im 
m a t d ia d o  a  M ad rid , de.-de d ond e 
c o n t in u a m  s u  v i a je  a  R o m a , v i e x c e -  
le i i í i 'i r u o , si'ñm - C a rd e n a l-A rz ü b isp n .

-A cu d ieii» ! a  (ie-p ed ii-b ' H hí e s la -  
ei'>ii n u m e n js a s  per.suiialidade>;.

!>i' p asií p a ra  C.iudail K ie rn a . a  
d nnd e v a  a r e c ib i r  d • m ain>s d e Su  
S a n tid a d  i'l i'a|>i'In c a r d e n a lic io , 'e u  
ol e x p re s o ,e le  ¡a  m a ñ a n a  dn b u y  b a  
lle g a d o  a lá  <'orle S u  K r a iie 'n c ia  el 
s e ñ o r  C ardena'J-.-\rzobispn de Z a j'a -  
g iiza . doc^tor I>. .tu a n  Sn k iev i'la -

S e g ú n  n u e s tr a s  n o iio ia s . el e g re g io  
P u rp u ra d o  s a ld rá  f s i a  m is m a  n o ch e  
'.‘11  el fx p r e s o  ile l X in te  c o n  direcci< in  
a F r a n c ia  i- I ta l ia -  a  fin  de h a l la r s e  eu 
H om a e l d ía  dt'l a c tu a l m es. fv ch a  
l i ja d a  jia r a  la  c i ta d a  •■•olemne c e r e ­
m o n ia .

K s ta  m a ñ a n a  e»fiiviM -] C a rib 'iia l eii 
P a la c ic .  p a r a  c u m p lim e n ta r  a  Don 
A lfo ii ío  V a D oñ a V ic lo r ia .

Tánger, Francia y España
B r a v u c o n a d a s  d e  “ L ' E c I a i r ’

l le m o -  d ich o  r e p e tid a s  v e ce s  qni.‘ 
e n  F r a n c ia  e s  co s a  c o ii 'ie iit í ' la  lo c u ­
ra  en d 't e r n i in a d a s  e sfe fu » , 'K x i.'le  
a l i i  u n  fo co  d e m a le s . qii,e h a y  n e c e ­
sid ad  de l i in i i ia r .  p an t b ie n  de la  
in is iu it F r a n c ia  y de ia  ^alnd d f  lnr- 
p u eb lo s .

No se d a  u n  p aso  s in  q u  «ea u n  
fra c a s ii  p a ra  lo s d ire c to re 'i  d i‘ la p:>- 
l í l íc a  d'- a i ju e J la  H e jiiib lica - L ;r v ic ­
to r ia  b a  ( la s to rn a d .i  i‘l m'mi de e ie r -  
ia>  g e i i b s .  q u ’.', c ie g a s , p i'op n iien  y 
d efle n d i'ii p le iin s  (jiie  h a n  de ¡re n le r ,

Kl in iiiid o  s f  h a  m a n ife s ta d o  p ru - 
p ic iii a  la  c a lle a  d e K s jia ñ a  on e l p iu - 
Id em a  d e T á n g e r .  S u n  in d isc iit ib ii-s  
iiiii-Ntros d e re c b o s  a  p u séer la  p la z a  
a fr ic n n a . si é s ta  b a  de ¡la s a r  d efin ili-. 
v a n ie n te  « u n a  p o te n c ia  e iir i 'p e a . Kl 
iiu i)eriali--n)i>  f ia n c é s  tru ta  de a b o ­
g a r  esa  c<iiTÍenle de o p in i ii) fa v u i'a - 
Íiie  n iC -pañ a. P a ra  (jtie lo s  )ifn y e i'to s  
a i ie x iu n is la s  f r a n c e s e s  t .  iifíati r e a li ' 
d ad , se f a l fá  a la  verd ad  d e nn m odo 
'le s c a r a d o . sy in v e n ía n  n o t ic ia s  ie n -  
ileiicio-^as. se in ju r ia  a l:i p a rle  i n h -  
i'esad a . -e  lli-gn a la  iin p rn d e n e in  ik- 
a la c u r  a  K >[iaña [>or h ech o-: que no 
e x is te n  >ino en  la r im la > ¡a d  ' nn a lu - 
c in u d o  II en  la  in te l ig e n c ia  de nn 
in a lv ad u .

A la  v is ia  leñ e m o s un lu'tnn i'o de 
" L 'lM 'la ir " .  cu y a  le c tu ra  im s ha  pi\j- 
d iic id o . m á s  (jiie  a so m b ro , s a n ia  in ­
d ig n a c ió n .

■■í.'Ki’l a i r "  a f ir n ia  ( j i i e  "i-l T ia ía d o  
(b‘ V c r s a lle s  n o  d e ja  s i i l i - is i ie  n a d a  
d el T ra ta d o  de A l g e c ir a s " :  q u ’
' F r a n c ia ,  u n a  v ez  firm a d a  la  paz. 
u san d o  d e ju s t a s  lu q iresa lias- h a b r ía  
p o d id o  e c h a r  de lod o M a rru e co s  a 
K s p a ñ a " ;  (ju e  " E s p a ñ a  fa c i i i ló  la  
o b r a  de b>s agitad<u’es a l- 'in u n e s  en  
la s  Ir iliu s  in a rro (p u e > " ; q u e  " K s jia -  
ñ a  ayu d ii a  lo s  a le m a n e s , a u to r iz á n ­
dole.-, a  e s ta b le c e r  en  Ja s  c o s ta s  de 
M a rru e co s  y  i'ii b is  de la  P e n ín s u la  
e s ta c io n e s  p a ra  lo s  s iib m a r in o í '"  : 
que " F r a n c i a  n o s au x ilié i m tiy  e ii -  
c a z m e n le  a  la  p a c if ic a c ió n  d e n iie s -  
Ira  z o n a ” . p o r ú lt im o , (pie " h a  l le ­
g a d o  l a  h i«"a  d e a f ir m a r  d e íl ii i t iv a -  
m - iif t ' io s  d e re ch o s  f r a n c e s e s  sob re  
T á n g e r ” .

L o (jue ha  ile g a d u  e^ la h o r a  de h a ­
c e r  v e r  a  F r a n c ia  que no t ie n e , en

(d iso lu to . d e iT c h o  a lg u n o , no si'ilo -o -  
l.ire T á n g . r . >iiio n i a u n  n ob le  o tro s  
fiTrit<irion en  l i i '  que un dea bt b a n ­
d e ra  iricu lo .'- u '

K sp añ a  im in te rv in o  en la  g u e rra , 
y  s i. de alg^nn inodn. pudo fa v o re c e r  
a b is  lie-ligi'i'iiiile>. só lo  lo h izo  c o a  
lll^ f r a n c  >e<. a  q iiie n e s  jiro v e y ó  de 
m ed io s d e s u b 'i> le ii(  ia . de (pie c í i r ' '-  
c ia .

" L 'K c la i r "  tn ie n le  i-iiand o d ice  (¡ue 
|-;>j>aña f iiv o r i 'c i 'i  a  l n '  s u b m a rin o s , 
a t iio r iz á n d o l p a ra  e s la b le c e r  e-l.-i- 
c lo iie~  en n iie > lra s  cu s ía s , [lUi-- uad3 
de e sfo  p ta 'd e  p ro b ar- ¡lo ríp ie  n o  e\ is- 
til").

K spañfi III) t ie n e  n a ila  que v r  cu ii 
e,-i‘ T i'a lü d o  i|i' \ d '-i il ie n . en  el que 
b a y  cláusula-^ t;in  in ju s ta s  y  o p re so ­
r a s . Kl l ’a e li) di' .\ lg e c ica s  no lo a n u ­
la  el Torjado p o r lo s re jiresen tan 1e ,.í 
de b'l K n t i ' t i l e . i H * i  mm- (pie ta m b ié n  
h a l l ' la b ra v n c iin e r ía  g a la  di' (‘o i i ' i -  
deriU' a los i-s|iañoles cn m o  v(’ ncid«>'. 
i'ii u n a  lid  en q u e  n o  h a n  iu ie r v e -  
nido-

" k ' l v ’I a lr ' ' .  \ Iti- (jiie  con  .-I [ l ie ii-  
s n d e  la l u im io en e l a s n illo  de M a­
rru e c o s . o  no s a b e n  bi ipie se d icc 'ii, o 
q u ie re n  e m p e o ra r  Ui c u e s tió n  in te r ­
n a c io n a l.

T á n g e r  y  ío d a  la  zona N<Hle d ' 
M a rru e c c s . d -b e li  s e r  e s j)a ñ o la s . ¡m i’- 
(ju e  K sp a ñ a . (‘ ii lu c h a  fr a n c a , h a  s a -  
lih lo  g a n a r  e>.os ten-ih/rios. desd'.-- 
d on d e n n e sll'ü s  e iie iu ig o s  secu líu 'e s , 
v e n c id u ''p o r  e l g e n io  d e la  raza  fb ^ - 
la .  se  r e fu g ia r o n , jta ra  d esd e a l l í  in -  
li‘u1ai' n u e v o s  g o lp e s  c o n t r a  la  P e i i -  
íiinu lu . P o r  eso . y flor ;« ic a r  d ■ la  ig ­
n o r a n c ia  a l  ¡m e b lo  m ai i'*<'jiii- ja 'o -  
¡lu g n ó  s ie m p ie  K s p a ñ a . s ig n íj-n d o  los 
co n se jil^  de u n a  g r a n  r e in a  y lo s  d i‘ 
uu  C .ardeu al in s ig n e , g lo r ia  de lu po- 
l i l ic a  h is p a n a . Y  a l l í ,  en  bi^ ca m p o s  
m o ro s , s '  d i'ira iu a i'o ii ío r r e n ie s  do 
s a n g r e  e s p a ñ o la  y  se jie rd ie rflii  c h o ­
rro s  de o r o  d el T c í i n o  n a c io n a J . -\'o 
íi ia m o s  a h o r a  a  s e r  ta n  cá n d id o s  «jue 
c íin s in t ié r a n io s  que F ra iit 'ia -  s in  d e -  
i ;i'c !io  a lg u n o , m is liic Í T a  d e s a lo ja t’ 
de a 'ju e l lo s  lu g a re s , dm ide b ' ‘n in s soa- 
leniiibr p e re n n e  c n iz a ila , y  (|iie son  
Cüino u n a  c o n tiiiu a c ió u  del te r r i lo r io  
< sp añ u l,

(:i..\R .\ii.\ .\ .\

El Consejo en Palacio
,\. la s  ‘li, '/ y  i i i ,z  co m en zó  r l  ilu n - 

M‘j i i  (le luilli^ll■o^. b a jo  ia p r i 's id in -
c.ia de |loii .Vlt'nii^u,

Kl pl'•.-;iden!- dei (;on>eji‘i d ii’i 
••uenla al j e f e  dnl K>tadn d e bt- [iid í- 
l ic a  in ti't’ioiT. ili'li’ijiéiidti>e en ifi -o -  
lu c ió n  d cl j r o t i l e m a  m iiiu ro  dy A s ­
tu r ia s . co u  e i  té rm in o  de la h ie < g a  y 
la s  i l jf i (u l !« i le s  su rg id a s  p a ra  I- 
aprc-baciiVii d e ia  fó rm u la  de a n iu i'u - 
to de la s  ta r ifa s  fe rro v ia ri:!-- .

A l Iw b la r  líe bi p o iíl ic a  i ii l* 'ru a - 
c io n a l .  el J-vfe del G o b ie n iu  di<i c i ie ii-  
ia  i l"  ¡a  Iel tu ilia c ió ii  (l. i ilH 'idi’iiic  
- t i ig id e  e tilii-  FraiK 'ii'i e lii^ -la li'ira .

-\I s iil ir  di-l l io i is e jo . |ns p e rio d is - 
fiis p t'eguntaroiu  a d ivi‘r'i> s n iin isiro -- 
<nbre iis iii iU s  de .ac iu a lid ad .

— (.H a b rá  ii-irifas fe rn .v ia .r ia > ?—  
le firegiinl-'i a l  m in i- lr u  de I i is ir u c -  
e io n  públic-a.

- -K n -ii  (¡ue ' i  coiiM'-ii'i 1». X a la -  
l i ' i -  . .\ u n q iie  i'-mo n o  ii>iint<f de 
m i d- | arlin ii n io . i i 'c o  que h a b rá  l;t- 
rifii.?. P o rq u e , a n ii .in 'í 'l i '.  * s  laá-. 
iu iiin i-lím ie  a ú n  Ih ap m b ii'-ii'in  de 
‘.a ¡ ifu s q in ‘ ia  de k>t- n ii> iu 'is  P re a u - 
ja ie s io . ;1 p a ís  piied<' \ iv ir . a in u p ie  
a rra stra lu .lo . >in P r e v iip u e - lu ':  |>'rri 

c<.u la a m e n a z a  CLin--butle dj> !a  
lu ielg ii fe r r o v ia r ia . -

¿ ! l ' ; b n i  d>ciiniien -sobr.' el )a ’w- 
y íicto  d e larifa-< ?— -<e {<■ ¡ireg iu ik 'i al 
i" iiN !n >  d e F o iü tn to .

\'i ] ' ‘HUK ( o n t e 'ló  >i] S r , ih 'i i i -  
ño . .V lio ia  íi'iig o  c iu iíliis  a l pre>i- 
o e n k  i n i ’r i i io  d¡' l;i G onU ítión. se ñ o r  
S n g a s la . y  a l  ponenU *. S r , S á n c h e z  J e  
T iíc a . p a r a  v u * si n!tiuiam <>* el a s n i l ­
lo . [ o n ié n ^ iiiio s  di' a cu e rd o .

E ' n i in i ’-,li'0 ' d.' Ia (in lK -riu iciú n  d i­
j o  a b is  | x*rlü d islas:

— .V fo ra u ia d a in e iiie . h a  ri-stie l-
fi,> el c o n f l id o  m in e ro  de A s lu r ia s .

— ,-.Y el de B i lb a o ? -  b- ' p re -  
g u iiió .

— N o  I|| ip ie u e tir ie  iMi U ' I Í h i h  -  

c o n te s tó -—. -a.-- “ tu e  v m ed ia , ' ‘ii
que, niP re tiré  d fl M in is le r io . n o  nn*

!i;ib i-iii c o m u n ic a d o  n a d a  la s  a u tu r i-  
o ad  s b ilb a ín a .'.

I’ ne-s lia  h ab id o  u n a  c o lis ió n  
g ra v e  etiir>- s in d ica JisU is  y  :-o c ia iis -  
U o - - s e  le ainuH -ió.

V oy  il '.'in e ra rm i' fd ioi'a . y  \a le-v 
dii'i'' a n s li'd fs  lo (p ie  m e d ig iin  la *  a n -  
tond.:(de< in li 'i ’i -ad  i ' .
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El Esnio i6l Palacio i8 M íjlniceli, 
tn  M a i r i i

R e íir ié i id < i- . ei " B o le t ín  d e la  H e- 
Jien ii-rilit Sin-i<‘nad! dr K x c iirs i(H ie s '‘ 
a lii vi.sJia a l p a la c io  qive li.> duque;^ 
i|,. M edln!H -e'¿ lii'ih a i e n  la  p la z a  de 
(lo!o[|, |||‘ I -  ' e n ríe , l i ic -  ipil‘ I”', ta l  
p a la c iii  ■■ii-irni;i en  >u fa e b a d a  p r in ­
c i p a l "  iiis a r m a s  di-! in iq u e  de f 'r e d « .

(Io n io  i!r. ig iin ia  i i a d i '. p o r poc^o 
v e rx td o  q n e  i-slr en a i- im lo ' b e r á ld i-  
('11.-., f-l ('-.Midn d i' a n u a »  de lo~ l e e ­
d la  e s  la  itiuidii de S a n d o v a l. cu n  '.as 
clncu i i‘.*frella,^ du ios* Hojfu-<: y  e ' e~- 
c n d o  (jiie  o ste n iL  esa fa c i ia d a . ig u a l 
n  u n o  de lo-i dus que sl‘ ven  ' i i  la s  
(w is a s ‘de l<^ iu a r (p ie s fs  u e  M a n a  y 
tk'l H ay. e n  la s  c a l b s  d -' 'diiqui-' d s 
R iv a s  y  A n c h a  de S a n  U e riia n b ;. fñ  
e l (leí lo s  P ére z  iV- H ai'rad 'is . o  sea  la  
C ru z -.íjhre e l a s p a .

Ncíriie co n fu m lí?  ili,s s ig n o s  de r u ­
in a r  y  d.e m u l’ i[iM í'ar c o n  d es  ííneaeí 
| )ara le 'as . (p ie e« e l e fe c lo  qu*- p ro - 
o u c e n  la s  bu 'iid as. b arru '-. fa ju s . p a ­
lo s  o b a s to n e s , ta n  cu n n u ie - eu  lo s 
escud«i>.

K! di' S a n d o v a l se  ve en  e! k o le l 
iriii- o c ii jia  el a c tu a l  d u qu e de U ce d a  
en  e l n ú m , i 7  d el piis<=o de la  C a s ­
te lla n a .

S -ib id o  e-i q u e  c ! p a la c io  de io s  
ih tqu o- lii'. M e d iu iie e 'i b , a d q u ir ió  el 
p o se e d o r de ■‘•str l i ‘ u io , a  la  im ie i te 
On su  ab iip líi p a 't n i a  d u ñ a  A n g e la  
Pi^i-ez d ,' Barrada-^, que fa lle c ió  en  él 
^ ieiiiío  d u q u e sa  di- l ie n ia .  K - ¡i -e ñ u ra  
.e ra  hern'«n.na de la  m a!'qi:>’ 'H d '‘ NTa- 
n a . c a s a d a  c o n  D . T eu bab.lo  ik- S u a -  
vedi'a . lía .s  fi:mba> del tra rq u é ^  <lcl 
Hav, I ' .  A lv a ro  P é t-v  d“ fta rrad tis . 
d u q u e (i'r S a n ta  f..u<'íit.Ayuntamiento de Madrid



INFORMACION 
DEL EXTRANJERO

El conflicto del Rhur.
E n el R u h r s e  rean u d a el tr a b a jo . La 

R c lch sw e o r  no h a  com enzado la  ev a­
cu ació n .
i . ' i | , . j M A  i í .

I l ' l f ' i :  -  I  a  r a  ■! ' ' i   ̂ r i i i i . !  -  l i ^ ti'‘'anuciaciu i-i. p;uM-- 1-i '
• |i h' !-i :ii-' i\ !■ Tul iiidli i'i.i I '  i i'ir 11 I -11.. ■ . I: r, ■ .ir . i: 11 i i' n i . i •.

|-'  I . A . i r . ' *  I ;i H<’ 1 1* ll •■'W J ' ] i r  l iHVil
'■ i'i I \ ii : ii ' li ' ill i' i '  l a  i 'Uc' l l i ’d 

.!.■[ lliil!;-.
I . , . ,  .-'‘ I i j - i - ' i ' I I ; ,1 :i I - ii. 1(1. i i i i i ' i T ' " '11 ■, ri .i 11: 'I'' 'i...''" lil- ar­ma' i'V'li'MgrB l:i 'iinai".!'!!.

N itti y G eorg e  c c n fe re n c ia rá n  a n te s  
de d ir ig irs e  a  S a n  Rem o.

H i ' M . i  i  i ,  K i i  II  •• | , . i ; í : u

c-. i- l i l i ' '  !■ I I ,
i i i l i r á  ' " ’ I '  M i ' . i ' í i -l'íl rai’iiiiai' : iji ii m - k'''- Iü-ai'niil c‘,- .111.1' i: 11 ■ l''i 1(1) li r.

F - t a  1 ‘ t i l  i ' " \  i . - l a  ' I '  c ' i ' l  i . v a r a  a  n i  —  

l a i i c Í H '  i ; c  M r .  i I " - ' ' í í í i h

l i a l t l a i '  ' i l '  r n ¡ i  i ' l  i l a l i a -

i i i i  a i U i ‘ >  i l i ‘ l a  r ' i r f < ‘ r i ' " " i a  l i ' '  > a i !

Rnnii).
A i ' ' t n  i - n i i l ' c r i ' i i i ’ i a  i' l i l i i i i n -

m a t i i - i j  n c i r t p a i i i i ’ i ' i c a n n  M r .  Hug/' . - ,

L.a cu e n ca  dej R u h r, lib re  de co m u n is­
ta s . E m p ieza  ia  re tira d a  de tro p a s  
de la  zona n e u tra l. L o s  fr a n c e s e s
extiend en  su  ocu p ación .

l í .  I - a  > i h ! a i - i . ' > i !  i ' i i  \ l ' ' -

lu a r 'a  - I : , ! . , .  ! í’i i ji iili/ in ii 'i 'i '.
■i ' '  l i H i " ' : -  i | M . ' . i : i i > i  . ‘  ■■•(I" j a i l "  i|i '  i i a i i -  

V ■ • ■ Ir;  ■ ! ; .  - .  H '  !■'  i ' i  111 i l i - I  H u í i r .  

• ' • ■ " J i , ■■ I I . l í  ' :i! i ' . l ' i j l - i l  <|Uf l a s
a  • ti i ' i . "  J u ' , 11 ,1:  ■ -  I ■ ■ - i.‘  I - I )  ' j i P I i r t i -

• f . i '  ••a ' I - '  ' i 1 i 1 ' v e  I ■ . , 1 , ' l r i a l .  B 1  o i ' -

i '  : i  r - . ' T i a  . I . '  | . | -  ’  •  \  I r M  r « g i -

, |\i'- , -II-
' 1  u  • •• a ; i  r . ' l i  . u n ' . .  -• i. I »  / . u n a  l i o u -  

i r a l  1 , 1 -  i i i ' i i a '  i i i n '  n u  •‘o n  a l i ' < ' l u t a -
iiii' iit i- jM ii '~|iiM isal)lfs .

\ i - i ! i i a -  l in ' í¿ l idaiJ( '<  l i a n  Mili<'ilai!'i) 
.iiip- . cii': in rii 'i i  l a s  í r o c a '  ili> la  
NV ' l i r .  i n i i n r  a  c|iit‘ .-ii r c t i r a i i a  p r u -  
\i i i|i i r ‘  i l i v - ó r c i p n e s .

1 ,||' t'ia i'i'i'-'i’-. lian  '“xt'iiiH ito >u r a -  
i¡ i i|i' i . . ' i i | ) a i ’ i ' ' ' r i ' a l  F ' í . '  i.'.' l > r \ r i n . ' l a í l L  

' ' I' ' l i - 'r i t r ,  . 11- H aiinau, t‘inn>'li‘aniio
'¡I  tiu.'\.i ;.\.iiir<> tro p as tli' i’ i'ini'.

l a -  I-I . ,  l a ' I , ?• i i c ' u i w d a - i  i m i -  i . . -  
1' M r  í::;i ¡ i-amuiUiilai.',
rio s e r á n  p u blicad as la s  n o ta s  cam b ia ­

d as e n tre  in flia te rra  y F ra n c ia .
I . m M - H K S  1 1 .  Mi'. H o n a r  I . a w  lia  

m a i i i f i ' - t i M . i  i'i: l a  C á m a r a  ilr> I n s  ( ' n -  
.111 1 1 1 1 ' '  i|iii' '•niiHt l a s  n n t ! t >  i - a m l i i a i l a s  
1‘ i i i r r '  lt'> (M il ) i t 'rn u ^  i n g l é s  y  f ra iv i ’ i*-“ 

c a r e a  ili‘ l a  i i c u i i u i - i ó n  di '  w i i f l a i l c s  
a h - m a n a - .  ¡ ¡ . i  l i a n  >ii\> p u b l i c a d a . ' *  r n  
'■■'■a.tii-ia, ti>iii¡piM'i> ii; s . ’r á a  i ' a  I n ^ l a i f -  
' r a .

l ' r n u i i i i t  n i n i , i r i ' ' l a i t ' h >  <iuc l a s  r a -  
l ' i r i i . t ; i "  .•('u 1 - ' r a i i ' ' i a  s i g u i n i  sii 'iwJo

i i r d i a l i ' - .

La Conferencia de San Remo.
La p rsstd en cia . L os c o n c u rre n te s .

E l p ro g ram a.
H i i M A  l í .  S c ' f x ó i i  Ir.a i ' i n . v ' i i i ' l ' i -  

- N i t t i  > i ' i - a  i i i i , . ' i i  i . r . ' - i ' l a  l a  ( ! i i ü f ’ ' r ' ¡ i -  
c i a  t i c  S a n  H t ' n m .  .

K l  i i r c ‘ . - < ; i l i ' i i ! i ‘ . t i ' l  O x i s i ' j . i  i l a l i i i i i u  

i v a  a c n n i p a f i a i l i )  [ »m-  l . i . / u K i  v  S i ' ¡ a l o . ] a .
i i i i n i - - l r u  I ' . ’ N i ' g i i i ' i i i -  i > \ t  r . - i i i j i ' n i - ; ,  . |i i i '
. ' a l i l r ú i i  . ü r i ' r l a n i ' M i f i ’ i l i ‘ U u i n a  v  I I ' -  
g a r f i n  a  ? ' a t i  l l f i n n  i i r i i l i a n i i ' n i . ' t i l i '  ‘‘ 1 
( l u i n n i g o .

R i i i u i r  l , ! u v  V  i ' l  a a i i í ' r a l  W ' í I m u i  < r  
u n i r á n  a  C l o v i l  l i c c n ' g . i r  i ' i i  l a  i n i c l n '  i l i ' I  
m i - n i o  i l i a .

M -  M i l l a r a t i i l .  C a T i i l n n i .  *'1 n ! a r i < ' ' » ll'l.̂-'ll V In-: rji lll.-'l-. Illil'lillini“ 'Ic' ',1 Ml-
' i i ' i i i  f r a n . - . - ~ a  i ; n  l l i y a  .’i f  a  S n i .  H c n i H
l i n - t : i  c' l  l i l i l í ' - .

S , '  . ' - i K ' r a  i' l . ' á h . i . ' . r  !i Id l ; i ' l i ' p : a i ' i i i n  
I n ' l i ' i i ’ . - a .  .|I|.- . ■ • . . l ;  , ;■ l ' i ‘ l i i , 1a  ¡ ' n r  i ' l  
í ' r .  r.ai-uiiiiil,i. "1.1'a..a I"]' i l c  i ¿ r > - i ' i a  i'ii 
I t u n i a .I.a ' 'i'li íl' :•'''■[■ la ' ' ' "r ;>a : ii i 'i'l •nii'L' Iii'i'ar .1<‘ li>- ii.'ni! l iiiii ,"i 11 'li'

l i ' i i i a i i í a  V i l i '  U l  ( i c i i i t a f ' i i ' i n  i|i- l ' ' r a n i ' -  
i T t .  l > s i H i i ' '  f i i i n r i l a r á  l a  i ' u i ’ s t i ú n  ' i i ' i  
. ' . ' l á l ; , .  . 1 , ' j ,  |ini '  ú ; i  i m c i .  - i '  u c i i p a r á  i j ‘ l 

; ' r i > l / a n i , i  i I p I  c a n i l i i n .  1 . a  r i i c s t i r t ! '  t i i r -  
-4.  ' u s - . i - i i j i f i  l a  l i l i i n i a  - . i ' - n i i i .

a iirn ia  '’ii Hnma ijnt' I'-'“ aliail>'s 
. - isv i'r íii! iTni .1 :.in i’ l cuii-'OiifiJiiit'Hl') 
i'I l»r''>M i'iita W iiso n .

L «  Ilcli-^acii'in gi-ii'ga in s is t irá , pon 
' i tiii (li- ijup la  C o n fi'fi'n i'ia  ri'«’imi'/(*a 
la  (M'uparioii ih‘ >^ni¡riin.

Ita lia , piir su iia rtf', p ailirá  iiiu' la 
iiljnillciin'íi i 'i t 'r la ' m in as in  A sia  n ii'- 

" n ”. V qup sf' la roiiciMlan (’ mnpi.'Usa- 
' :i 'n ''s  ro ld iiia li’ .-i on A frica .

■'1 , . '  ( i a u h i i . ' ”  ' ' i c i '  iiui‘ l u s  I n g l í ’ s p . s  
l i l i l í  ■ • r l í i r á i i  i ' i i  S u n  H i ' m n .  r o n m  I n  l i i -  

ii'vmi i'ii Hidgii'a i !  ■ <1 ‘ ¡pnibrc 
II' I ' . M i .  , 1 1 1  i ' í i . ' i . i  - '  l i i i u v i i l u i l  y  l i l '
li'i'i'n.sa i'iiiii.iii.

l'cin lii- ii-il.a i: ilc','irar<’nios a
iin> trn ir niia l-'ü ' ' ‘ iia r<'ju\<’ni'i'i«'*d. i'n 
Ti fu a l  i'nt-ii.'t' | . .M i'niaiiia iil |iajii‘ l
I I . '  I . .  r .i| 'r '''i” ii.'li'.

El problema de Irlanda.
£ q ex tien d e  (a  h u elp a . S e  recc.-nl'Bnda 

a  tas  tr o p a s  pru d encia .
I . '  > M  : R F S  r , , S  [ ] ; ,  |' c.~ • .1 l a i ' "  

i ! . '  >11 >■, i ; i ' i ' \ i .  u ' i i i u > r i i a  ' n '  m i ­
l i t a r  cl<* I r l a n d a ,  ^ c ' i i i ' r a l  M a r  H i ' a n > .

I - n l i i i i ' l ’j a ,  - I .  . ' \ l  i i ' ' t ' . |i ‘ i ' i i  1 1 l a  a  i a .  
H a - u t  a i ; i i ' , i  1 ' .  l i a  I I ' ' i i ; ' r i ' í l I n n u i i .
,|i’ - i . v r l . M '  ll.' .Ac '1 .• :"'1 a I I t|i  .  -li:!' l a .

'!■ Il ■!  ............... . ;. I :i - ' ...................... ■I \ f i*. ■ 11 • 11 ¡ •'. ■. r r I * I I ■ a . i I. i' • i' ■ ■ n ! I .' i
I' .  ii i' I. ii'i'' l i '  1 a II. i; III ’ .

I'ji 11.1 lilín llil |ni|)r'ia i|'1 '  .1.1 ,1 ~ " I-
•vicli ■ 1.1' 'a i'a U '■ ''i' i|.’- ‘ ! 1 " • '!" v.'v ■! -
\ I ' l ' ,  I ' l  a ü T " - I ' T  T "  h a  - . i i l "  . i . i i ‘ i : i .  '■ I, 

Lord  Frartch  ord ena la  lib ertad  d s 68 
s in n  fe ln n s  d eten id os en  D u b lin . Se 
e sp e ra  que la  m edida h a rá  c e s a r  la  
h ’je lg a  g e n e rr i. E n  Lor-don D erry  la 
tr o p a  tie n e  que d is p a ra r  so b re  ei 
pueblo.
I , r  Ü I . ' . N  I i . I I . ' "  h ! . .  . |||' i ; l ' : i  . - n n -

 ............. ... l . - l i r a . i a  .■ it í’ i '  . ' i  V : . I \ ' I ' -

I I l a  t i ' I a  . ";■■!  !' i l a '  li ' ' '  ' i  H'«l a  l . ' a M ' '
j|,. I I  ;i hall 'I l  ' ii'i.i .! I ■' 1’ ri 111...... '
t a i . l  ( í H . 1ii I h ' .  i l i ' l i M U i h "  . ' . I K l  f i ' i i ) ' ! - .
c|i i i '  '<• i ' i i c o n t r ñ l K m  p n  l a  i - , u ’- ' ' ‘ l  ‘ I "  
Mnnl i i i v .

\ . i i i . . . i l , . -  i . n v i ,  r . ' f a i l o  i i i '  ' a l i n l  i n < -
I . i r a  11 ■    -I I ;.1 ■ - > ■' I • I . ■ -

-  II. l i t . . ' r ! ; i  I ' l - ,  ,.............. l i r  i i m .  i i i -
.-¡I i ; t ;  l i . i ' | i ! l a ! .  i i a i : >  l a  v i g s l a i i -  

' ( ; l í a . I ' - - .
1 - a  Mi i ; '  . a i i - a ' i ü  ] i u r  r - l a  c , i i .

I i . i  ' i ' l i i  r ' . r . h ' i i l i ' ,  y  s i ¡  r i . ' p i i r a
■ l i a r . ................... . l a  l i i n - l n a  Si ' i i i - p . Tt  f l i

. . . l a  I - l u i L l a .
1.'^ - ' i r - a . p i i  . 1-1 |. i . t|.|ira' ’ i ú i i

l a  I "  ■' ‘ l á ' I ' , - r i  i ' i i  I ' l  I I ' . I l  a l i ' i i M c
■ ! ' ' ! i ' ' | ’ ' I ' : "  ' . l a l i í n n  ' i i l n  [ ) i n ' “ l i ‘ s  .‘‘ ti 

' ' a l  , ' i  , « i i > r i i ' r i i s  s i i m  f p j n n s  r»n 
) ' u h l l a .

' ■ • - I  t u . i , l i a  i - a i i ' i ' i  g r a n  a l i a r í a ,  y  
1  • í ' ; r ( i i n  i n n i  i n i p n n i ' i i l i ‘  i n a n i r i " t a -  

i ; i i ‘ - r  i ' ' r i K i i ^  a  l a  r á r c ‘1 
■n \ ' k .  i ' ! i i n i l i i ' i ' ! i ' '  I ' l  a  I n s  f i í i í c i i i . l D s  

• ' . i > i  f i ' i m w  l a  l i l i " v a r i i i r i  i|i> k^us c i m i -  
a ñ T i  -  •!,. l í i i h l í n .

K n  l . . i n ' i  i'.i H i ' v r y  l a  m n l H U u i  p s p p -  
l i i x  ' ‘ ' t a  m a ñ a n a  l a  . l i b o r a r ^ n i n  rlr- ln!5

I i ' í ' n '  Vi iMir' i i i  q u , ,  ( ' * s f a  ' ‘p r l o T T i n r a -  
' m  . . n r - . ' / : i r t > n  :. a n c l r i - a r  a  l a  P n ü i - í a .  

í i i ' . t '  <iit>‘ ' i n t i i i l a r  u n a  í T T ' . ' a .
l á i  r ' ' l i '  i n . i i i i i ' n i r .  I I f. ct'  ̂ u n  a u l . o n n ' i -  

ii i ’ i n i  ' i i M i u l ' i ' .  \ l a  l i i i i U i t i u I  a p p d r i ' n ,  
' I ' *  '_r'ii.i a  i : i  l - i i l , f í a .  -^¡7!ii a  l a s  l r i j [ i a s  
•' i ' ; - ; i- i (  t l r a r a i h i ' -  I - ' ' t a - c  l i i i ' i i ' r o u  i i ^ n  i l i  
' ! ) '  f i i ' i l i i ' .  iiai í..'m|.i u iu 's K) r 'isn a-

I ! :i ' - "11 -  iii  : ■- I i II ,1 ;-i iii l i i ' i ' i : ! . ! '  
p i i i | ' ' í , i -  ■ i ; - i ' -  ¡ 1 , 1 , - a i i ' ' - ,

Nuevo Continente
E ST A C O S U K raO S

W ils o n  p resid e un C o n se jo  de mi'-Us- 
tro s .

' I l  1 Ni . I i J\ i ; . I'.. \ . / i.r 1,1 ■-
1 . 1 .  .1,  -  1. - ................. . ' l a . - i : , . . ; .  , M i  .  w  ' •  " ■

l i  ,1 | I 1 - , . ' 1 , 1 1  : ' |  I l i l i  ( i l l !  ! •  | 11  i :

l.ii- -.'■■r.-l ar-i I- i ' '  l.-^niln 'r .n  ,i>i-• I i.j.. a| i-i .-.a !• .| II.' la -,il i, ■! ''■< .'1 • -
E n la h u e jg a  fo r r o 'ia r ia  S a n  in ts rv e - 

nido io s co m u n is ta s  r i  so s .I .'I I >\ I 1. I,- II". I--: 'a.!""•j ■ 1 . a I. ki 1' 1 -a I lili' !■ I. .1 • \ i.j ■ I .11 .l--|.ar! a ni- til. I .!■• -ti!- I'. ,a 1. ̂ .' .'.ini ■ i\ ..I • I,. \ I ■ r' i-.i'ti. ' . I . ' i'
11 ; i  I I I *  I : • ?  I I r t r  1 ‘     i .

EN M EJIC O
M cv ü lzació n  de tro p a s .

M  :|- \ \ > ‘ IKK I 'i. 1.1 •- . i ' i . a  .|.'\i; 11.1 I --1,1 M'' j .. I! 1. • In I ,1' ,1 ••I ■ I 1'. ■■ I I : . ' I  ■ I • . i .  I I I. ,  a  ■ I ! Ii'. : . , ■ . ; I'' -  ' , i . l .. .1. --i.i .. I
I f i '  | i  I I I .  '  V  ■ 111 | i  ' i ' / . i  a  I ■ ■   ...........1.' Jill n I' '"I ral ■ -li-n- . S.- .1■■a \ af (I'. fi ' li.'fa - i ■I.i i n i -.i.•'I- a  n I u I- a ii‘,1'I .  I -  ■ ’ I _  I 11. ■ ■ . c,  '. I'l '

' I  ■ I ' a : ' r a i i / a ,  i n n '  ' l i ' -  
■"  ■ n i . ' - í  l a  I. i  i : i i i ! ) n a l i u a .
\t-Ti j»|ih-:>.|ii. ;i ''r.'iiiiiiii.ar r s t  . p a -'i
¡ ' . . : - - i  i l  M ' 1 / a "  ' i - . i  ■ i - a -  , : , .| K - 1 a . . '  i

s. V -lai.

E í G o b ísr ’io  m jjf c a n o  d ecip ra  fu e r a  iJe 
'oy a  lo s  si b ievad cs de S o n o ra . E s ­
to s  e s tá n  d isp u esto s  a  m o rir  lu ­
c h a r  do.
M i '.A  V dlIK  I i .  ’l - l . -• n iía ii ■!M'-.: -I. ||1|.. . I í;,,I |,.|-;iu II ,  cli.fi.i, I|,

'̂1 -. V.'TI ' I I '  ,1 I.,.. ....... .
' a  \ a . '  ; . , i - a  ' '  . ' i  ip-a,  ^ ' i  . - n -

a   ̂.1 l i ' i l a '  !.i . , .1.;.- (,,|n,.n
I - ' ■ ' i ' " '  : i ' i -  '" i 'a r a t i s la .

' I*' I' '' ' 1.1 I a [ii'iliiin au -
' I  ......... ' i i | - ' ; i i i ‘ i l a r r a i i s ’ a  i i a r a

' I .  " I ' '  '■ n . ’ f_; ¡ i : '  a^ u n a  ' n l u r i . ' i n'i' ai ■ 1'. •: .iin-. r. 11.
i i : t -  : ; i  ■ ■ . . . i  a  l i i i ' l i a
í r a l  a . - ' - i a  - i - n  i i : ;  \ .■ I n , j . . : - , ,  . l i - s a - i l r ol'.i I'a Mi'! 1' ■ ■.

E N  Q U . ' l - ^ E l V i a L ^

S r  Firma un arm i'stic/o.\\ I I 1 \i , I I ) V i I I ..hl ii I' i r . i  ri 'i'''' I a i la ... IlIl I 'ii: iii.i a .| ,i ;.
' ' • ■ . '  ' • '  I -  U  ...............   i  . 1 '  \I . , . I • ; I .i:.|-,-.-:i.

i ■ I .. ,1 ji... ..I,

Información m andial.
EN ALEMANIA

Wo* im ien to  de tro p a s .
BüH l.l.V  ' i  . I - . '  .,1.1 ,11 , '

i ' . > : n t " . '  il' , ' . i . i i i - . - a i  ' I  t r . '  ■ , - i .

r -  a ! l i  I  ' I l l a  ’ !• : •: r. .• • . i irti- tr.'.;,a i'- ■•. li'i  ' .
C U t n t . i  11 -' . (M'ii:  i l . . . , ,  I , M . I , . . ■mantos i |p la ' ' i : . '  i I ', ■ , i
dp l a  R r i i 'l i '«  1 1 1 .

1 . a  l i i a i ; a i l a  n . i \  , i l  .|,  I a -  , ; .  i -  
r l ' - .  I i a v ' i a  . ' I     ' , '  \| I 1 1  , ' .

TN Ffr^NCJA
E l p ro ceso  C aillau x.

I . \ i í i >  ; i .  h   ........... . i , -  . .....................
l-ni|i.aii II Hl' Ir  .■■■ . t ' . i ' ,  .1, In  r-.',i i u
i|:i.lci 'I I -  ■!' .|iiM.- l'i'M.'iii.ilItlii i|Ufi i.-lill'?!!-!-'' i-Il i'¡ l'r ■ a i:.ii!-
I « ” S .

K l  f  r i - í i ' j . ’ n ' * -  a i . u ' -  l . t  a .  l . i

■'a a  i ' t ' a
•'.I ■ ■ M .  I I !• , |i .  1,1]

' I "  ' ' \ ■ -  1 .- : \ 1 . 1    a .  <' U i . - a  ; i r n -I •  ; I ■ ' ■ • r . i  : . .1 I ■ . I , r n . a  l i l i ­

l í  ' ■ I . I ' l "  I • ■ ■ • ■ ' ■ ■ ' I  ■! 1 . 1 i l  : I \  ; I ,

■ • ' • |.|...
' ■ ■ ' • ' I . I I .'I I ;. a -• íI,■ I -I ■ l-l,:,I 11. ■ i| ■ .■ 'I I'ii -■ l|.i I I-.. . ir_ ' a \'.i"i.i.i |.ar.i liii-fiU' l| ¡iiaii-
i i . i -  ' "  . • i ; : , , a i i i i - , : a ,  ' i-i. ' r a  I l a i l l . i a v

l-'i i'ii 'ü i-ailii- ;,'i'npral r'..iiiiinii-a a
I i'iii i n i i ; i r i i ’.|i I I I '  i ' i " i i ) l a . l i - '  . I i i  l a  n | .  

j 1 : 1 1 1 . 1  , 1 ' I-.  ■ - ' à  ‘ - . . a l  1/ . : . l a  - ' i " - '  l a  n ) - ' ) ; -
; t i . l a ' I  il-' Hí I -■ tiW ,11. ' I.a n r i T j '  II.■'II. 'a.il.ailii <iuii i‘-|i. i'illiiiiii 'f II”

' • I l  r i ' a l j i l a i l ,  l . i i i ' i i i  C a l n a i  y  n  

Sa:-,-.' riliiMt |||| 1S5 I > lillli;'-
ri .1 I'll l t i(  1.

rt i .  T . p s c o i i v o  ü . n u i i a  i i ' Uf  r m u n c i a  a  
i l i l i / . u '  l a  d o r l a r a i - i n n  rii-1 í . - ' t i g o .

I ,|ii-;t|i. la  p a lab ra  a -M- I.psi-iou- 
'■ ijui.' - niiupira >ii rp g u l^ itu n a. i J c . '-  

arrcilla  i " -  va ‘̂onui-iilos por rl
a r ta  <1.- i: “Irui'i iñn. v QUt* si' rplieren 
a la  a i'litu d  ulift-rvaiia por i ’-i o.x p r i'-  
'II.'*ntf* <iel üunispjo duraiitp .'ii mi.siún 
• •n .liiv ':'’ ^--, ' '*ur.

I i i - ' i i u i . '  I j . i ' i i r i l a r  . ¡ up  M .  C a i l l a u x  
U n  II' a c i i - i a n n  i i p  l i al i t .T . ' ' j l . ' r a do  l u s  
I r r i i i t a  d i n ( u ' n >  iii> J i ! < i a s ,  ( p r m i n a  a s i  
1« p r i m r v a  p a r i r  i t r  s u  r f ^ p i i s i t o r i a ;

" M .  r . a i l l a u s  l i a  n i a n t p n i i i > i i  n i  A m r -  
r i i ' a  ; ¡ . - l  S u r  r f - l a i - i n i i i ' '  c o n  u n  a . g p n t r  
i l r  A l r t i i a n i a ,  >lr| r j u r  n n  i g n o r a b a  n a d a  
y  i l i ‘  i i u i p n  -sp g i i a r i l a l i a  d r  ' h a b l a r  d i ’ < -
( i u< ' s  a l  < i o J i i f i r n i i  f r a n c i U .  í Q u r  r r j i r t ' -
ip n la b a  P i n o s l n ?  l.'na  [ l a l a b r a  iI p  m n n .  
s i p u r  M a t u l l r a n  I • .¡u/ga: " P i  n i -  liu- 
b i p r a  I t i ' c l m  a  tmí  . a '  | i r n p o s 1 < ‘ i u n ’‘ s  q n r  
b ‘ l i l z o  a  C a i l h i i i x .  I r  b a l i r í a  b t n - l i o  i ' i -  
I m p r . "

C o n  p s l a í  p a l a b r a s -  a ñ a d r  M .  L r - ^ -  
, - u u v p — ^ j u z F f » r é i . « ‘ l a  a i - í i t u d  i V ‘ i n o n -  
' i  ' i u '  C a i l l a u x .

1 - a  a u d i p n c i a  > "  ' • u ^ p r n i l r  h a s f a  m a ­
ñ a n a .

EN ITALIA

El acu erd o eco n ó m ico  Ita lo au n triaco .
H O M . V  I i .  H n v  - I '  l i a  a u í o r i z a i l u  l a  

pi:lili''ai-|.iii l i i ' I  ai'Uiiri.'o prniiinnii-d c n -  
i . ' r  l l a n a  V \ i ¡ ' i r i a ,  i - n i i c r r i a d i )  d i i r a n -  
¡r  ) a  v i s i t a  i j i i r  a  H r i i i a  l i u n  rl r a i U ’ i -  
i l - r  R r i i n i ‘ 1'.

i - i ' '  | i r i n c i p a b ‘ .s p u n i o s  i|r. i>.si,> a c u r r -  
i k i  , ' u n ;

I t a l i a  ' (■ . • i i i ! i | i r n m r t . >  a  r n l i ' r g a r  i n -  
n t " d ' j a t a n n ' i i ! r  a  A i i s l r i a  c i e n  m i l  t d -  
n i ' l a i l a s  d(v t r i g o ,  y n r  s r r á n  d c v u r l t a s  
p u r  A u s f r i a  < ' n  r n a n U i  m - i b a  i.'l I r i g u  
i ( u r  ¡ . .  r n v i a r á n  i h - s r . b  A n i r r i r a .

l l a l l a  p a r t i r i p a r á  r n  l a  i - n n r p s i i í n  «Ir 
r f r i i i i n s  a  A u s t r i a  p a r a  l a  c o i i i j i r a  p n r  
i ' s l a  i b '  m a t i ' r i a >  p r i m a s ,

- V i i ' l r i a  - a t l s f a r i i  s u  f l r u i l a  a  H a l i a  
m i ' d i a n f p  p a g n -  a i i u a l r = ,

I t a l i a  a y u i i a r i i  a  . \ u ' l r i a  a  ¡ i m p n r .  
■ i n n a r “ !'  p 1 r a r l K Í i i  ( ¡ u a  b ’ c ' s  i n i l i s i i c i i -  

' a b l  .
S--' l i i n i a n i t i  m r i i i i ' . i -  ¡i U n  d r  ( ¡ u r  

i 'r ir s fr  pnntint'ip ' i n m i n  p| ro n tro  d c l

m ovim ipiito in lí 'r iia c lo ra l del conici'cio  
austria^-'O.

EN A R G fL tA
Un p u esto  fra n cé s , a tacad o  por lo s re ­

beldes a fr ic a n o s , t ie n e  que abando­
n a r su posición .
-VRííKL I i .  in fo rm e s  llogadue Ultl 

le rr ito r iu  de T o iig g o u rt. a l Svir dp B is -  
k ra . difpn «jur rl pup-isto dr g o u m irr ' 
de tio u lo u tin  i ia  sido atacad o  el 7 
ab ril por u n a  lia rca , pom puesfa ib- 
unos 900  m p aristas , touareg# y  tr lp o - 
lila n n ? .

Di'sput^s dP un on rarn izad o co m b a tr . 
b is  gou m iiT s, mi)y in fr r io rc s  en n ú - 
niei-fi. tuvipron <iiu‘ ab an d on ar la  p o -i-  
riiiii. y pn pila (Ic jaru n  cin co  m u erti's  y 
>pis lipriflos.

I.o s  rp h eld f? tu v ieron  -.bajas mu-c.lto 
n iayon-s.

Kl 1‘om ani'íantr m ilita r  dr 't'fniggourt 
lia salid o  para Elonld  p a ra  to m ar d is - 
pnsicionps adrcuada.«.

EN PO RTU G A L 
Los a n a rq u is ta s  d isuelven con  bom bas 

de d in am ita  una m a n ife s ta c ió n . 
l .IS B íiV  t i .  Huranti) la m a n ife s la -  

riñ ii qiip s r  ('P lrbraba di* s im p a tía  al 
iiiib ii'rn n  a r ro ja ro n  v a r ia s  bumlia.'-. en 
|ilrna m an ifcfitae ió a , lo s  elem entos 

' an a riju iá ta s.
I I-a P n lirfa  hi/u fuc,2 i) co n tra  los ci_ 

fa iío s elcmcnlo-^ liadla n - 'ta b b 'i-r r  el 
. nrilrn.
) Han resu ltad o  g ran  núinpro de h e- 
; riilos y la s  ca rre ra - ' con sigu ie iU es.
¡ La.s ú ltim as n o tic ias  co n tlrm an  que 

ri nú m ero <le v íe tim as rau-sada.s por rl 
aten tad o  a n a rq u is ta  en la  Hua Anguil­
la . al |iasar la m an lfp stació n  en fá\or 
ilcl (ío b ii'rn o . ascii.-ndt‘ a 3Ü heridos 
grav es.

-V jic s a r  i).'I pánico que >e produ jo , 
la nianil'pstacii'in «r rehizo, .'iguiendn 
h asta  la  plaxa dpl ■Comercio, rn  donde 
¡irm ian ccif) la rg o  ra to  frciiti* a la  P re -  
siil ’nr'ia i'i'.l C o n sejo  de m in istro s .

F.l n iin is lrn  dr ln s lru cc i(m  p ú blica  
'l ir ia i 'i  la  p a lab ra  a los m a n ife s ta n te s .

F| (io b iern o  aenrdrt Inm erJialainente 
'i i t n r r c r  a las  fam ilias  de las  pcr.?o- 
nas lii'rid as gup h an  -quedado s in  r e -  
i‘ur.«o?.

Política interior
El d isg u sto  ministepi&l por ias  ta r i fa s  

y t i  P resu p u esto .
A  r t i n s e c u c n c i a  d r  l a  a p t i t u d  d e  l a  

' i ' n i i ' i i í n  d i c t a m i n a d u r a  d i ' l  p r i i , \ i - r ¡ i . i  
' i '  r i ' i i i r m a  d p  l a s  t a r i f a - “ f i T c m í a i i i t i ' .
' i i n t r a r i a ,  r n  s u  m a y o r í a ,  a  l a  f ó r b u i l a  

' 1 m i n i s t r u  d e  K i i u i e n t o ,  s p  d i j o  a u n .  
i ' t i p  i j Uí -  e l  S r .  O r f o r n í  e s t a b a  n i o i r s í a -  
' ' ( s i m n  y  i p i r -  < c  i . i s p n n i a  a  a i i r l a n l . i r ' , '  
n  l a  c r i s i s  i i i ' t á r i i - a ,  n i a r c h á n i b i « i í  > 
i b ' j a n i b i  q u e  [ ' . ' s i i s - h a  o t r t f  y ]  i l ü r i n e a -  
l o  r r o b l r u i a  .

M g u n o s  C o m j i a ñ r r o s  d e l  m i n i s t r o  
a i H t n i P ' s f a i o n  . q u e ,  a u n  d a n d o  p o r  e i ,  r -  
a i  pi] ( í i S ' g u s t o  d(<l  m i n i n t r n  d e  F i i i n  ^i i -  
I " .  y  l a ' C o m i j i i ó n  m  « u  l i ' i e t a l i l c n  i i , '  i u i v  
•f'  i i i ‘ i t a i i e ( i u ' . i  i u i i u i  i b ' l  ( i i i i v .  - i - r  .ii' ' l 

S r .  ( l e l u ñ ' i ,  q u r  f u r i ' a  M , | i . i - . i ; i ; i .  r| 
a r p p g j r i ,  l a  p r n j i i i i ’ s i a  ;l l a  l á m i i - i i i i i  v 
l a  d e i  n i i n i - - t r ' i  . ' " n ' a r .  II ' x a d a «  a  l a  l á i -  
’ ' . l a r a  p a r a  q u i '  i n . -  M ' i a s  t ! i ' i - M i ' ' t ' a t i  
‘^ o b r p  e l l a s ,

T n i n h i í ' i l  P ' t i n i a b a n  p n . ' i b l r  q u p  n o  
f i i i ' f a  a j i r o b a f - ^ a  n i n g - u n a  d e  l a s  d n <  y  
a l e a n / . a r a  l a  m a y o r í a  d e  l n '  s n f r i i i . a - i ’> 
a l g u n a  l í t r a  q m -  . • f i i r í f i p r a  ri|7 i r i i i i t i '  r j  
i b i b a t r .

K l  U « i i 1i t ’ > ( i i ) i ' i l a  d e . l l n t i l o  . ' . i r n a  n a r -
X- , . ]  I i ( i i ) i i . ; , t i f )  a i - v ^ n i o i l a -

r i i  ft l o  ( j u r  I ' l  P a r l a m e n t o  a p r u r i i p .
T a i n b i ' f ' n  - r  ) i a  s f . g n i i j r i  h a b l a n d o  f ? - I  

' i i ' g n . - ^ t i i  d r ]  m i n i ' l r i '  i b  I l i i c i r i i i ! í l  pi . ' t* 
'■1 r a m b i i i  d|.  r i ' . M U i ’ l l f t  i l a i l n  i a  
t n i s i i i i i  i l i '  l ' e , - í : ü | , n , . , l , , '  i j . ' i  f s . . i , a d n .  
b ' s i «1  H ' i i i l o  i l i .  L.,] i ' r i l i ' r i i i ,  e i ' r f . i | i i a i i n r  

l e  f e ü s l i " ^  V  ' ' - i i i c n d i .1 I r ? '  Í i Ú  ' Í I í I í  i t "  
■ '  C . o m i s i o n  . l i ' i  ü u i n m í a u -

l o  a l j i i H a «  s e c c i o n e ^ ! ,  e o m o  l a s  ú j I 
■ i r e s u p u e . s t o  d e  I n . ' ^ l r u c c i ó n ,  p ú b l i c a -

K l  c o n l e  d e  i B u g a l l a í  s i g u e  e . ^ t i m a n -  
’ | i r n e  u n  P r p . ® u p u p « t o ,  a p r o b a d o  p n  
a s  e n ! i d t r i o n ' ’ s '  q u "  v a  a  " ^ p r l n  e ' .  n c -  

n a l ,  P S  p i ‘ r , ¡ u r t i i - i a l  p a i ' a  l á  l i a c ' . i ó n .  l-’ e -  
i) p 1 P i v s u p u e s t o .  s e a  r o m o  s e a .  l i a y  

' i u ‘ a p r o b a r l o ,  y  p d i ' a  e o i i j - i ' g i i i i ' l i i .  |'! 
- á b m t n  s e  ¡ a ' i , |  i t i i ’ ^rl i -i i  e l  S r i t a i l n  l a  
. p l i . c f l ' ’ i i ' i i i  i ' , i  h l  g u i n i ' r n a .  ' l ' ' - '  a | d i -  

e l  n i a i ’ l r - ,  s i  l a  d i s e n s i ó r ;  r ' n  bi=;  
l í a s  d r  1«  - i í i i i a i j a  p a r l n n i e n l a i - i a  u n  

. | \ a n / a  l n  n t ' i T ' ' ; i | i n i  i - a v a  n i i r  '  ■ m o i -
i ' l . i  11 l n '  i j i ' '  'I I- d r l  (i I II .
’ . f i  reservad a a ' . t J t u d  d e  D .  M r l q u i e d e s .

- V l i o c l i e  » e  r r u i i i i ' i ' i i i i  " i i  r l  i l ' U i n r i l i ' i  
' i ‘ l j i ' l V  d i ‘  l o s  r . ' i ' n i - i i i i ' l a ' .  1 >. M r l q i n a -  

u n  s i r u j i r i  .||. d i | i u t ; n l n s  i p i i '  1 -. - : i -  
" i i r n ,  p a r a  t r a t a v  i ’ '  l a  u n i t í n  c o n  l y . «  
. i h . r n l e . ' .

\ i i n q u i ’  a l a l i n o s  c o n t ^ r í u l i o s  d i -  d o n  
. M r l ' l ' v l i a d e . s '  h a b í a n  o f r e c i d o  u n a  ñ o l a  
d i r i o s a  d e l  a c u p r . J o  i | i i e  s o  l o n i n r ü ,  l i o  

' l u ' i o  t a l  n r i t a .  i ' t i r q i u '  i ' l  . ¡ r t f -  . - s i i n i ' i  
i i r i m . ' r i i  d . ’ b f a  e i H i . i e i - r  l a  h ’ ' u l i i -  

i i ' i i  I n n i a d a  ¡ n - r  .•! i n a i / i i o ' »  i l e  - ^ f l l i l e i . .  
• o a ' .  r-ri i i  I ' l  ' - U ; l l  i b ’ i l i a  r l l l  r r v i ' l  ¡ i r ' i '  
'1.,\ .

S i n  .■iiiliar.;n. a liiiinn- i " ' f i n ' n i i ' l H ' '  
.'i’i'ia:i i-|-cía'i -al;.-'r m ir la rn ;í(íi'l¡u .|.m

'II , i i ' f (  s . - ' r á  n r i í f l i h a .

P e 'lc ló n  de indulto.
l i a  - u l a d n  l a  ' n o l í i - i n  i ! i-  ¡ u  ] m -  

a l n i i i i i ' i '  V  ¡ j i - n f n s n r c s  d r  l a  \ - ' | i . i t e l o i o  
■b;  l i i ( a i : ;  r í a  v  l a s  í : i : e n i i i - i n i i , . '  ( ' : i _  
■’ i v  V  i . ' i - i i '  | i u i i l » ,  l i a n  p c O l d o  (-] i n -
'¡'■•I ' d ”  h l '  l i ' i i i . ’n l p s  a l u m n o - '  q u e
f u r r , " i  f ' V Q u l . i ^ a ' J i i s  . 1 -  l a  K ' ' u e l a  ! ■ 
' i u " !  r a  y  i l e l  K j r r c i f n .

H abla et S r . C an als.' i’i :i ! I il-;» i'a i'\i a ,,f. .j
'  ' ■ : a>- , i j  ,1.. I;.  ̂ p /  I ',! I r

' ■•- i - ' i ' -  a l « n i . . | '  .')■ '
’ I’l' ' ' ' ' .I  I i |i i . i  la i m n r i i -  |¡_

"  ‘ -V l a  u n i i V a  r m , .
" '  I I .i.-i'i- , I .1-1 -I -II,.

I ' ' : '  :i ' •"■I i . i . : , . I I r  . . . .  , : , .
, ............... ' - ' ‘-I'......... . - o n

..........................   ■•'■' I - :  < I '  . . . I  n r . . . ] .■.  ■ .-. -I I 'I a , I I ,..i _
L a s  t a r i f ^  fe rro v ia r ia s . T o d o s  M ciír

C I  m i l i ! ' !  r n  -|i. f  i i n i ' > T í i , j  . ,  .
l i l . « / .......................  I . i \ i i

— >’i_ e s o — eo n te stijle s  pl ¡Jr. O rtu - 
Sy— , Nn puedo d ecirles ab so lu tam en ­
te nada.

.||̂l ■Sp; D ato. » últiiHa b ü ra  de, la .se- 
'H '11, hablando con  ius ¡H'';'¡(*i>ista>:, 
lu a n ife tló  lo s ig u ien te , en  re la c ió n  COIi 
las  tarifa ií fe rro v ia r ia s :

— .\ntes lie ¡ylanlparsu lia eri^iM es 
| i!''ri-n  dr-jai' Kollirloiiado p| jile ito  de 
la-, la l'ifa s  fel-l'oviai'id'.', Jn  P arlam en to  
nu pu eiJf negarsfl a dar so lu ción  fi 
asu n to , cuando toi.'os, o ia m ay o ría  do
h . ' p a rla m e n ta rio s , o p in a r  y iia n  d i- 
i'iiii n tif la “olueirín dr'l pruiblema ie -  
rru v iario  ilehe s n ' legislativa,-

P reg u iita :¡o  <>1 p resid en te  la  Co­
m isió n  d ictam in ad o ra  de la.s ta r ifa s  
le rro v ia ria s  a l s a lir  de la  rpunióii an o - 
•|fe, <fíi i-iie,.rrii rn  la  m ihm a reserv a  
,|iic el lilii!i'’.ti''i d*' l-'nli)r,iiti.i,

S i'la in ru ti. a un iiniiviiKio de la Co- 
'n ,- i.in  ' I I  Ir nvi'i '>,'.'ir q o r c .'fa  tardr- 
inii'iM ” lio <iuirru el m in iitro  — liaJjrá 
:.Udanii'n.

S ñ  d sfé llsá  dbl DePSch» fé t^ í.
Tod os l i i '  ¡la i'lam en tarin s ca ta lan e«  

-'O re u n itro ii en la s ir c ii in  segunda dei 
Congre.so para exam in ar la *  d ifteu lla-
í?'« n i........   Ifl íi|ilief>cii’iii iii' Irv.s- i u ' í i -
llii'liiia -. iii, iic i-rebo  íiii'ill p u n leíi pPO . 
n iiivrr hl.- rn 'ic n lr .-  s i.n len riu s d ielu ­
das I or I I If itiu n a l Su p rrinn . y la.* 
i|Ur r.Kpri''iiincnEii, se p re siin d e  de 
aqü ílla .s  en p leitos p roeed m ÍP s de A ra- 
góti. CataiUfl!! -t- MüliMt'ril,

Ácorni.iroii eoiivorai' pai'a hoy a lo ­
dos los ili'tnú“ (la i'ku ii' n larin> de r e -  
g ioiles en qU". i'i'.zcti d iirrclin s r.-^prria- 
í c i  il'-i‘i'dii¡- líl ftn'nia lie in ie ia r
iitlK fieeirhi i'onn'ill en dp^>ll^á liei de-' 
revbo propio .

D p.'pués \ is iía rá n - al m in istro  de 
l ir a c ia  y Ju.«tic'ia p ara  d arle  cu¡?nta de 
su aetitud.

Quedó nom lirad a una <:omi‘.if'in. 
eo n slü n f'lil iior iu - S n -s . 'f r ía s .  M nIrs 
y M ilá y iia iii(is. para iliti* lhu'!»' ü-  
p m i n n rr  las i i i ’iiidas gup estim en  de 
eneacin jiro p orcion ad a  al ¡le lig ro  que 
lo '.ts ile«e¡(j] «dH-af,

De la  P rásid en cia .
K! <n b s.irrr(a i'in  in lrr iim  di' la l’ re - 

'id cn i'ia  niaii¡l'< ''l.i qiic iiabiii llig a iln  
•in nii\''i|;id |>iiii .\iri,[|sn, y  que a la 
hura itr' rii.|ii||i|,i.|i «n hllbiij i-rjrlirflílo 
rn i-'ii!n"Jii r[ (.iiÍM..|,i 1̂ . iii¡i¡ií(||()P, dr 
■I i'ta ih ira ’/ión.

I i i jo  (am blan  quP. t)r| C on-
'/ J”) l'l'i'.iidi-nté sp trasiladií a «u 
iirspai’bo cffifial. ocuiiándosp pn re su l-
vi.T a su n to s  dr la P re s id e n c ia  y d'-i m i­
n is ter io  t.P M arina. ,

Ijp  visitiS I ' l  citpilAiV g i're ru ! dr la 
nelava íP^iiín, ttiibin. arnm jiai'iailo
d.d ililili'v l>. .txirln Slnfl I n.i/,.

5 e  fio b err.a iié f).
Ivl -u li~ '”-)-i'lii;-;ii ilnli.'rnai-ii'in, sn- 

ñiu' W iii ',  n u iiiiir .'tn  i '- ía  m añ an a  u 
P I j . i . l i í l i i '  r|ii,. |.| «nbrl'tiad nr li' 

'K ¡i',| .i I' ;,-,ui-,iliana .ii-;.i¡id(,l 'Jlb ' bahía 
qiiedu’l'i n-irm ali/ailii la  s ilu a c ió n . e n ­
trando iiiii'is los ni.reroR í l  tralvajiv 

-Vñadp que e^ta t.'irdp sa le  p ara  M a- 
driii, con n b je ln  ri,' in fo rm a r ni <!o- 
biprnn de los ‘.uiipVos a llí f’ ''sarrn .Ila - 
do^.

La liu rijíii , 1 , .  P efiarroya si-ífue te iia i; 
pero lian  en trad o m á *  óbtH»rüí‘ al í r a -
b ain .

I I . ,  I

I I r . r i . " ' u r a d . ; r  ¡li 
ni u' . . i  q i n  m t . r v i -

. i r i a .
f . l.(í !) Ain>'-

.d RüpúM v'a b a  1‘‘ - 
 t i -  ;n - ji1 in l ''.

' i i i n  l i a - 1 .1 l n  i i i a i i i , ,|.

I ' n - I i i a  . , ,  1, 1'  l a i - i ' a -  r . '  ' "  i
I ' l  l - o i i P i i t . -   ..............   ; ...................................

' ’’ '''■ b l  I Ui d e  |. .,1,1
, . . i - . i . i  KIÏ I ' M • ■!'- l-l

A l  * a l i f

m . - l l l i f ' - -  l ' c V l l l i i ’i n . '  r l  t i l l U I ' I I ' i '

' '  . r r t  q u r  n o  [ i n d i a  '  c i r  n m l a  . i "
. a t f t r t o  l i a - s t a  h o y ,  p o r q u e  l o . t n  i b * -  

. r ' l l d í a  d i ' l  l ' . ' ' i i l l . 1 . 1ri  d e  l a  l í r i l l i ' -
q i i i > ,  a i ' l i i i b i ' .  i f i a n  a  t < - r t l Í 7 S i -  a i ' i ' . - l i - - .  
I ' l  p o r  u n a  | > : i r i c  y  p I  j i r r ' i . l . - i  i l i
r ; o i o ¡ ' ' i i í n  d i e t a m i ñ a d o r n  i " ' r  . i i ; - , i .

—  í ’ r r n  ¿ n o  p u e d e  U S l > ' . . '  n n l i . - a i - J i . ' - -  

' i  l i H V  c u i n e i d r n c i a  r o t r . '  I . i -  . ' | i H ' i "

i ’ f -  d e l  i i i i n i - t r o  \ l a  d . í  l . j  i , " i n i  j ' ü  ’

- - 1 p  p r ‘ ' C u n t : i r i ' . n  i i ' «  ) . i ' i - i i , '  ■ 'al

Llegada de Don Alfonso

\ liu  sin'i- ‘i/̂ i lil ’iVlinjíUia lirjíl'i 
Mndrii.l i K u i  .\!ro'iisu.

H t i  l a - i s t i i H i ' i r i  I f *  t ' v [ í f ' T a l i n a  o l  p n e -  

i ' t ’ l i l r  (h'l i | i i i i i l i | - '  i l 'I
i .1 Itj.'i i m . ,-i liii'i i i..¡- d f S r '
?T l(M ail \ i'! iiiliMiii-. i j ‘ . Ti'-
n i'i’ Pii|iiói’.

l>ioi A lí'i.ii.-:. fn i i fe f i  lo-iú b i'fv e -  
Uo'-’n H '  - i n i t  t , *  , ( d ‘e ; - i i i f i i ! i '  d ^ i  G i n i n e ^ j u .

V- !H 'ir,-!ii) a  P ilw W i. * "

Máquinas ile hielo 
y Cám aras írigorificdsDe»de las mi» penneflnR ftasU la« mi« crMd«s. 
M A S  D E  i o n  I N S T A L A D A SRaral.is v c o n  fnt:nuici{]e8 Uc pa¿n.

I i igei i iern r e p i e s c n t a n t e  t n  E s p a ñ a :  
l\ l . l  f,TFt.N, ÜiDta Cat&lÍD3, a, MADRID 

A g e n t e s  rc-gioi iales cu:  
B A R C E L O N A :  S u b i r á  y  C ® .  Ripol l ,  3.
RI> B A O ;  Ar a  H e r m a n o s ,  B a q u e r o  v C.® 
S E V I L L A :  M.  O a r r a ' t a z u ,  ü u i o m a r ,  3.  
O V I E D ^ ' .  S .  L o n e z  CueMa.  U m .  56.  
V I Qi - ' :  P i i u i c n c i o  Nandi i i ,  Vi l la  P az .

Hacia un nuevo tipo 
de organización sindical en los campos

In terviú  con un cau d illo  de n u estra  
s in d ica c ió n  o b rera . Cuándo y por 
q u é  p en saron  en o rg a n iz a r  a  los t r a ­
b a ja d o re s  del cam p o en S in d ica to s  
p u ram en te  o b re ro s . L o s  d o s p rim e­
ro s  fu ero n  org an izad os p o r d os s a ­
cerdotes. E ste  tip o  s in d ica l e s  n ece­

s a r io  en la  reg lón  de L ev ante . El 
S in d ica to  m ixto no g a ra n tiz a  el In­
te r é s  dol obrero .
H a  pí^líicío fiii M ad rid  el f>n*síd» riie 

d e la  ü u n t'iiíi.rtw 'ió ii u e  Siadic-alor} 
Calóí1ei>9 OLitiTu.s dw L evauW , q u e  e s­
tá  d ifiin d ie n d ü  e u  aqiivllaí-i '^ro-via- 
cia .s  t*l n u e v o  l ip o  d e  sin d io ac.ió it 
c a iij[ )e » iiia . « ! S i'iid ica ''o  p u ro  o e  
obr'erOí< d el o a iu p o . St; l la m a  F r a n ­
c is c o  B a r r a o h iu a  y  fts iin u  d f. lo s  v e -  
ttrajios d'Pl ffiniiic-iilis.rii‘1' oaWIioo.

A I l ia h la r  co n  él s>'" fid v ierle  }u t)n -  
lo  su  íiólida' fu rn u ic ió ii s ix -ia l. ii<j- 
n tíiiiin  plcnn-Uii- bll dii<-lriiia s-iiid ieal. 
Irt tn t 'il  ni-ajii{niía<;ióii d e  i a  tá o 'ic a  
" b t e r i t la ,  s i l  tí-biuiíttwa e x p e r ie n c ia  
p e rso n a J, E s  d e p a la b ra  i í c i l .  d'e .sa­
n o  opi'imi.sni'O. d'e a^ü-inliád! n ie iu a l. 
de te n a c id a d  ra z o n a d o ra . s ie m -  
p iv  e¡ q u e  saiie: c o n c e b ir  u n  p la n  Jo  
■abe o jL icu lar. a i  el b u e n  p iN ipagan- 

d is 'a  es s ie m p re  b u e n  o rg a iiiz a d o r . 
H a ira i 'b in a  ■es proipu pinid isla tilo - 
c u i i i t e  y  exp w lo i i>rgaii'’zítd-U'r. h á b il  
jH ilo m is 'a  y  lá c lic io  sa^ az .

IK‘ cu iin ''(is  iibrei-oti dodk}*; a  ¡u a c -  
d c jji  isociai b e  cu iio c id o  en  Ií.sp añ a. 
i ju iz á  iiin g u n o  m e Ik i d ad o  Ul im jH v - 
'ííü ii d e e s ta r  m á s  só iiü a m e n te  fo r ­
m a d o . n i l a  flv te n e r  e í d o n  d e  la  
oo m p i-en siú n . el dí* hat.-<jrse c a r g o  y  
iiiau 'e iiicr. s iu  ctidor u n a  l ín e a , u n a  
'ic ! í ’"U'd'. »¡'U' c a e r  e n  el a g r a v io  j)e rsü - 
n a l  n i  e n  la s  i iu iig m id o in v  ■Jng'C'- 
n u a s , e^slí^rüeTi, c o i i l ju  d  q u e  n o  p ie n ­
s a  co m o  é l. S i  H iiT» nu'i p reg u u laru 'n  
ciuál <'s u l p r im e r  o iiii-rü  q u e  la  .\ c- 
ei('in Socia il 'd eb ería  lli-v ar a  la's- GO'i’-  
be.>i. yo (li'rifi ( jm - 1?],

P's í'am b iéii ile lo »  m a n ’eiiedoí-es, 
(Ít‘l S in d ie a ii f  p u io  v n  !o's c a m p o s  le -  
vaiiM no-í. y  él ha' in iervi^nido en  ln 
o o u s ü lu c 'ó n  d e  m u c lio s . N;nUe jio -  
o'ía deüvi’ilai-mfi t*l mifv'vriu' eon iij, él, 
ni. a n fo r iz a d a m e n le  p<iflía e x -  
n icairiiio (f p o r  q u é  d e i '- a  inno^-a- 
r ió n  d e l'áriBíía q u e  al s e r  (o n o fic fti, 
Iri' d e cn iisa ti ’ m p res iú n  (un en o i’m e 
Olí I‘'s  | iiiiJi!,

Y  u él l-e jm -^ O iílé .
9 9 9

— Nuíi^riu«— n  »■ d ice— n o  jie i is ú -  
bíu iiits ic i el o tíi'ero  d cl eam poi. .VI 
u rg a n iz a iif lie s  obrcM .is ra p iib lic a iii is ,
ii-gaJúzaeioiiKis, o b re ra s , rep iib lican a-s  

('¡■inii'i-o. s o ii 'ii lis 'a s  lu e g o , i-asi s 'in - 
i f ic a lis 'a s , íühoi'a. heni-íamo^; a  vp ;‘-ea 
c ie r lit  iu q iiie tu d , y  m ira n d o  laier^'i'a 
huei'^3. y  m á s  a llá  la  le jíu it'a ' d e iiu e«- 
'r 3 s  vega?; y  n n e ritia s  m o n la ñ a s . n o s 
pre}ít(u''ál)ani<ji«: " ¿ Q u é  si>rá de la n ­
ío:- n v lla lt '«  ik ' jo n ia 'e u is .  h e rm a n o s  
lili, s lrn s , (•[‘cyoitl)'»  Vii'j-rn.si;s, i ,u e  \‘i -  
vuni a l lá ? ’' P e ra  n o s  ax jitif 'lá l)an iü s 
lu e g o , d iciéu d on o 's : " B a h .  tío  e s ta rá n  
m a l ;  l ia b r á u  encim lim doi re fu g io i i ‘n  
lo s  S in d ic a to s  a g r íc o la s , y  se  lu ib rá n  
sialvad«! a s i d el i¡g o ísn io  i ja 'r o n a i  y 
1;' ;¡i in u iu W -iiin  iv -.v n lu cio n aria ."

U u  din {'a y ó  e u  lu ie s 'r a s  m a u o s  
u íia  b o ja  q u e  n o s  a la rm ó . K r a  la  
cou v o ou to ¡ria  de n u  G ongreifo de 
e a in f . 'fs i i io s  qu ' h a b ía  lie e i-le b ra rse  
e íl V ii(enci¿; en di(i'X'in,br.> d e ] ! ) i 8 ,  
iiiicifM io ¡ii»r if ii  s -f ju a tia riu  a u arq u i.s - 
!a d e Je re z  lii' i.'l i'> 'O ii(erü. e i i i l i -g ia -  
(fn j'i'iu ei.p aln 'in iile  p o r  .Sofipd,adw  
o iire ra s  ’ic-vi.uitina-^f,

Eiv're'¡'O .s fom a^ h a b ía  de u n a  
SociiK Íail l i r i a .  H -'e d e c ía
a .s í: •■¡Cómo a•yt^la^' a  io s  ( 'a m p i - i -  
n<is r u s o s ? ” U n a  d e B u ñ o l '.n v ila ,- 
ba. a  la-- S o c ie d a d e s  rftpr.*stii'ad»_'-s en 
e'. (¡o ijifre íio  !!' l ii ig i 'ís a r  en lu U iih u i 
Ue a e n d  (k’ T ra l« L Ía u i..'v s : nlr.r... d '' 
pi'<>rf»ivn. Je s  pro)>oniu .e n lr a r  « a  l*!- 
t;n iir i'd e i'i(í'íñ n  lie iie r ii l  del T r a b a jo :  
o ii'ii. de HeaiitíiU“ *!!. ( la e r ía  q u e  se  e.'í- 
liiiiU ira  "e:i’)Uio i in p l a a 'a f  b .s  S o v Je 's  
eu  E ji jia f ia " .  Y  a s í pr/r el B slilo .

•■¡Clié! ¿Qiué i‘s- e .s l i i? - - a o s  d i j i -
u i 'is  - .  K n iu iice s . ,’. a "  e-^Uíu b s,-i:lu“<̂ - 
r-os iTei eanifw i m i  b n  Siiurt<-aÍJis a g r í -  
co '-a - ca 'V íIicos. v  la  le p r a  rfe co ri'o
p e r  a l l á ? ”

Y  C'm'-aizaiP^.-s a obseT 'var o] tu m  
n o  P io n io  in lv erlii.*-is  qm * ''a niat-.-a 
s im H c a lis la  ^ u b ía . y  q u e  -‘ .us S i i e l i -
i-a lo s  sid v á liv t.s  s e  U mu*  e x lfu d iu a d o  
im p ia c a b le u .o u le  lo s  pucij-ios ( k  
l a u - s l r i -  I r e *  }>r'>\ la c ia s .

“ Ü rg a u iz a d  ii Iw  <ibre'’o s ' ' i >  sj c -  
(•¡nlU " i\Ul4»ll‘ 'm :i'- uo v u esiv n s S í'.'lill- 

- l l i ¡ i l l l '. .s  U i-K| e lrtíR T iiie ' dif-.-.-  ̂
lupi-í i l f  i’ l sin d irai'i< 'U  a g r íc o la — , ¿ i  
n 'ú n  o b r e r a  y la  iK dr.rLul i in iu -

V l ih r tn ie u le  l-«vu!e la s

• * ' '«"“i"- «í« '«
‘ Hii-Ui n a ia u lid o s . (Jai-/ .iasL

111 l'‘*/,(‘'K
il'K 'ii'ia .’ ' i .l 'lu iu q ili l i '' ' " I -

'> iiiiiq in  . l y - í a  e a  la  c ‘-u -
\ iiiii"  n m a -'U  d iie i i  dr .\ ic ir H :'

' I a< . o'iii d>‘ .a 
. H j 'V q t i -

rv í.in i/ T iion í.-r. ,i , ,  |:um.
t'u nilnr i-i’ii '-llu^ tul Sindi«-.
'lie  n lrn  m u ilo . se \ a ii . '’ • mi

Y  lo  t'uaiW‘. n u iy  d' acin 'i-dn . 
aosoU'C's, u n a  la?' m á:- au *o ri/ íid a“
p p .rso n a liiiíd es  d*̂  'la  F c d ':ra c a .m  j
a r r í 'r i ; i .  t i ' i o  k"'- hHbin t'undadu

iia i-s  m est*s a u le »  en  O n ie n ie n le , n o  
lo  h 'ieinK H  laa ip tK io  u o so Ii i í j í . .síiio 
o tro  sftcerü V i* dt? a q u e lla  eiiida.d. 
aieid<> i.íhstir\-ad-or d e br re a lid a d  dtí 
io s  e a n i jx is  y  d e  u n  f .s p ír l iu  ‘« ic ia l  
iU 'dieiite. |>roj»io d e  u a  M is io n en « .

Petvi d '^ d t*. e n to n c e s  hem o-s r e íio -  
iT id o  la .i provi-ucia-s, Jii-m o s  v is to  'lo.s
e.siragü.s h e c h o s  poir e] s ia < ü ca lism o . 
h e m o s  aus(.‘u lta d o  e! e ^ p ír i lu  d e  Utó 
íTíiPíB' ohrera.s 'c u a t j)e s in a s  y  h e m o s  
(‘om p ren d id o . cpiie nuii stpoi d e b e r  e r a  
a'if’u iid ir  lá p iid a m e n íe  e l üm dic-aloi 
p u ro  d e  jo r n a ^ m is , y  q u e  a u t 's tp a  a c ­
c ió n  t'on ía iju o  se.r a r g e n l« .

XuRf.'-l'ros s b ImtitiOs  lo  qi.\e j>asa 
e n  la s  d e m á s  re g io n e s , y  p o r  ew)' a o s  
a'bs(enemoi--i d e  d e c ir  q u «  en  e l l r »  d e - 
1h5 .brganizíU ’Sii*' ia m b ié ii  ap iirto  a  lo s  
übrércts dt*l c a m p o . Pei-o -en la. regiicia 
'w a .m iü ü  sosti.inem t.s ifu e  e s  p r e c is o  
y  u rg e4 iíe . y que p o n e r  üiiJítáciiioa, a  
f s la  n u e v a  iro d a 'lit i 'u l d e o r g a a iz a .-  
cirtn e.s in t e r i r  g n iv e  daño' « i  o b r e -  
ix j. a l )ia<rono. a la  re g ió n ' y  a  a 'g o  
qilL p a r a  e l  crpyeiilje  e s lá  a iá s  a lto . 
ÑiKsotr*)s a o  ced erem o.s a n t e  u iiig i 'a i  
obslá<;uir>. p o rq u e  'lo. l a  m<is mtHi'ila- 
d(; lO U cho y  porque'nO 's íT e e rn o s  o b li ­
gad os' a  }H‘í>eeder a s í c o m o  o h rero « . 
oonioi v a k 'iio iíiu o s  y  enm<ti crp iy ea les.

H a lila J)a  c o n  re-pcisa.aa le iiU in il. p e­
ro  e n  su  p e d la b ra 'y  e n  s a  gi-.-ito so  
Ira ü 's p a re n ía h a  l a  fiiei-za' re p rcsa/ la  
díí u ii  f iiie ile  e o n v en e ím iip a to  y  de 
a a a  r e s o lu c ió n  te n a z  y  d eflu iU v a . Y o  
le  d i je ;

.— ¿ Y  c r e n i  a.sledi.'s. q u e  lo s in le r i* -  
se.« leg ítim o s , de lo s  o b r e r o s  del ca u ),- 
p o  n o  e s tá n  siifio ien liem ealL ' d e f e a -  
rfiidos y  g a r a n t id o s  e n  kvs S in d ie a tó s  
agríco lia .s?

— O h, a o — m e  replic<1— . N o  se  
p u eiip  di-cii" q u e  lo  c i’eeu i(,"i: a h o jt i  
s e r ía  m ¡ás e x a o tíi d!'3rir «pie lo 
m o^. (lu íU T land o n u e s tra  a d m ir a c ió n  
p a iu  l a s  ©xf-e4JCÍones^. lo s  S in d íc a lo s  
a g r íc o la »  so  h an . p reo cu p ad 'o . p o r  r e ­
g la  geiieraC , de Ict--. ínlerejípw  e c o n ó -  
n w cos diel j.>aíir<inoi, p ero  n o  l ia n  pre-s- 
tad 'o g r a n  a te n c i ia i  a. !a.s. n e c e s id a d e s  
obrera-^. K s lu i  heeh oi re£:nn(.cíd ü  p o r  
elUní in i-sm o? r n  h i s  A s a m b le a s , y  
g o n e ro íta m e n le  la m e n ta d o  p o r  lo s  
Oignu'ioíi du -si-nlido s o c ia l.
, E it  elh»^ h a n  o o n v iv id o  b ie n  |'t -  

tronoM' V iol»rprti.s. m íeivirius ésto «  tiK 
h a n  hex’ .bo p e lic io iic s ;  ¡« ‘.r o  e a  e u tm - 
tr> Mw h a n  he<‘b o  y  n o  s<>. o f a ik i i ta r o n  
c o n  loi q u e  IxienaTnonf©  s 9  íes d ab a , 
se  a c a b a r o n  l a s  b i ie n a s  r^ 'la c io n e s ... 
A sf e n  A loLra. -en H é te ra . en Benn^a, 
e n  R ib a r r o ja  y o ' r o s  p u e b lo s . C a a n -  
d o  'los o b rero ;*, d e s a k n  Iíiq 'o s  p o r  ia  
iauitiilidad Äe s u  .íiei'uiucii'íu d o n tro  de 
Ios'S in d i(rotO í! aa'.'“K'’"lai> .̂ «>■ h a n  ;ig r t i-  
nacfo co a . n iw d r o s  e u  Scn-n>t,-B<les du
tdii-cros s o 'l io s y h a a  h .-c b ..- .a lg  u ia i |^-
tie ió ii ít 1-fs fN itro ao s dol í^ia.G uiaio, 
ásto« 'les d e c ía a :

— U s d a re m o s  iof q u e  p t o í»  s.' o-t 
d is o lv é is  y  e n trá is  e a  e l  S in d ic a b a  
auesl.ro.-

A s i 011 A llia id a , e u  B e a ia rré .- , y  en  
otu'os j)u-.ei)l'us. P e ro  o té e m e  d e ­
c ía n  ;

— Si' lo  q u e  i'etí^ aios -es- .la s to , /.quo 
m á s  da q iie  lo  p id a m o s  de^de i'iH-ra 
o desdi' denü'u '? Y  s i lo  cuncMÍ^-is 
liu rqu e o slem o s d e id ro  de v u s.'j.ro  
B i i ia ie a lo ,  ¿ :p o r qikt uo lo .  b ie is i^ is  
tM íinaio eH láb aaio s eu  é l?

E s ta  p o s ic ió a  lií: lo.s pati'O H 'j» d̂ u 
lo s  S in i t i c a ic s  a g r íc o la s  h a  h e ch o  
q u e  i^n a lg u n o s  p u eb lo s  tos o].,"eiroH 
n o  q t i is ie r a a  .rn tra r  en la »  Sííccif^nt« 
oJ>reras orga jiiz iad as. d'entiio d sl S iT i- 
d ic a to  m ix to , y  q u e  se o r g a n iz a r a «  
e n  Siauioa-toM  p u ro s  co n  a a so .ro :» . 
A s i  e a  í a  m a v o r  p a r le  d e lo s  parbHus 
d el ( l is l r i to  d r ’ (la ü id ia . P ’ T o . ¿si-Tíh 
c ie r to  quo fiiim i d e  ••iiadi*ü-. iie  
e s lo s  S in d ie a lu s  ja u ítu ie ii ie  o b re ro ^ , 
n o  [H idrían iv M stir  l a  i J is o r c ió n  del 
s iad ic 'it '-í 'm o  ro-jio? Soloy, lo s  o b re ro s , 

'• ^ a b n in  im ]« ’d ir  q u e  su  S in d io a lo  
d ig e n e rn ra  eu  s ficu ilis ta . o 

r i . jo V  f'.Ci'mii) n 's is i ia n  a  la  t'rap.iia 
s in d ic í i l is ta ?

S b v R iin o  -VZNAH 

D el G ru i»o  'a  l)e .’n o ;T a r ia  C r i í -  
llu u a.

d a d .  U a  d í a  n<i^
• 'l.ii ' nlil'rl-o-^ iii‘!

l a  ti l  t ' i - ¡ ' í t l l  íl l:< 0 '

-O O *

C o n s e jo  d e  P r o t í 'x c ió n  

a  la In fan cia

Bn la ùltimi sesión plenaria celebrad-i po : f  
Crn»ejo Superior de Protecció i fl U  ln{aR».ia 
que f u é  príFidida por D .  Angíl Pulido, «1 S c -  
cret« io  geirral Dr. To'oía U tru r, levo 'a  M>:- 
moria anu’ l que comprende los iniport3'.tc5 y 
múltiples fa b íjo s  rea'izados por el Conse,o, 
las Secciones y las Juntas provinciales y loca; 
le*. Füé aprobada por unanimidad y se acoroo 
imofiniirla. , , . -

El Pleno adoptó el acuerdo de contribuir ccii 
tiiil pesetas a la su5ctipci<n n«cinna) para «íHgir 
mi rtioüU'iinito en bnnor de D. Manuel lulosa 
Latouf designó i'l S r. Montiro Ríos VeUtiaJ, 
repres.ntanteen el 111 Corgreso Penitcnciaiio 
de Ra'ccloni; concediendo asimi^riio el Conse- 
¡O 1̂1 repr i nt  « t i  cií'in en la »na inaugurac i *  
dcl Tíibural para n>ñ09, de Bilbao, a  los seno- 
Ifs  Montero Ríos y Q aida MoUra;; que pasen 
3 estudio delasSeccionesIaslM sesdei IX Cen­
en'«© de piemios; se resolvieron expeoient« 
que afectan a la* Juntfs; se felicitó üI vocal don 
Luis Herediro por su int-resante hbro «Pueri­
cultura Populir», q-ie rep itió  entre los con-^e- 
l 'rc s , «iendo. corú'iim o. arróbalas ia? cu- t'S 

los nabsios realízalos per la S ;crttari. s^'
> '•
l - f l i ; .

P r r

Ayuntamiento de Madrid



Sesiones parlamentarias
EN E L  SE N A D O

Fina! de la sesión de ayer.
[.■;1 m i iü s ir o  (le A B A S T F ^ C IM IR X - 

íl-OS a l n m rqu p s di- ('.abrii,
gcep iau d o la  re s p o n s a b ilú la d  d e las  
¿ivposioft.m i-s ilictin lo íi.

. O R Ü E X  I>KL D IA  

S u n  d i'íiu lU vaiiit;Jiti.' vüU idos v a r lu s  
jictám t-’u e s .

A l ir s e  a  ap i*ubar e l r c f e r e i i ie  a  l a  
fOiiceí^iúii did p u erto  f r a n c o  a  B a r e t ;-  
lüiia. e l  S r .  R n y o  V ll la i io v a  p ido que 

a p la c e  la -d is c u s iú n  h a s ta  y u e  sií 
a p iu e b f ii  lo s  P re su p u e sto s .

Kl P R F :S 1 Ü K N T E  a cc i-d e .

I K l g e iiv ra l  O CH A N D O  d efien d e  
lina p w p o s io iiu i. p id ie n d o  d e fe rn ii-  

liad as int'.jora-i p a r a  l a  ( ju a r d la  cv il 
V O ara l)in ero s- 

S '  poiu i a  di‘̂ i;usi"’iii t'l P re s u p u e s -  
lo d e  O r a c ia  y  Jiis th ^ ia .

E l señ oi- SE D O  t r a ía  iu c id e i i ta l -  
niBute d(^ d ic la m e n  so b re  e l puerti> 
fra n co  <le Bujr<n‘lu n a . y  d ic e  qm - n o  
in? e x p lic a  l a  a c t i tu d  d e ! S r .  R o y o  V i- 
IlfliKiva. q u e  p i-r ji id ic a  a  C ata liu 'ia .

P r o te s ta  de ijuu e l p re s id e n te  h a y a  
acuw lidü a l ru eg o  d e  u n  se n a d o r , 
cou dañi> de u n a  m in o r ía . A n u n c ia  
q iif . s i «I- 'r e tr a s a  l a  d is c u s ió n , a p e -  
Ja rá  a  to d o s lo s recursiiHO p a r la m c if -  
iai-i’).' a  su  a lc a n c e  p a r a  e x te r io r iz a r  
su. p ro te s ta .

L a  P R E S ID K .N C IA  d ic e  q u e  h a  
cu m p lid o  c o n  su d e b e r , que e s  e l  de 
dedácai- tod o e l t ie m p o  a d is c u t ir  lo s  
P ri!5u j)u est0i?, q u e  t ie n e n  f e c h a  f i ja .  
Lo dem á.s e s  y e cu n d a i’io .

E l  s^ñoi- R O Y O  V IL IA N O Y A  d e ­
c la r a  q u e  n o  tie n e  in c o n v e n ie n te  en  
qne se a p r u fb e  e n  e l a c to  e l p ro y e c to  
sob re  el p u e r to  fra n c o .

FA s e ñ o r  S E I ) ( t ;  E u to n c e s  m o  e n ­
tre g o  a  l a  b en e% 'o len cia  d d  p r e s i­
d en te .

E l  s e ñ o r  D O V A L  consi4m P  p r i­
m e r  tu rn o  e n  c o n t r a  d el P re su p u t'í’to 
de ü r a c ia  y  J u s t ic i a .  _ ^

D e c la r a 'q u e . d esd e  q u e  lo s  se ñ o re s  
( 'h a p íip r if ta .  M a r tín e z  de V a la s c o  y  
D ó m in e  h a b la r o n  on c o n tr a  d e los 
P!'< su p u e sto s , tod a in te r v e n c ió n  es 
bp.ldia.

S e  l i ja  p r in c ip a lm e n te  uu e l  pLTsi>- 
Tial e c le s iá s iio o . d ic ie n d o  q u e  e i  ( lo -  
bíeriN) e s tá  o b lig a d o  a  r e s f i t u i r  ¡i la  
Igl-'sia lo s  lú e n e s  d e q u e  .<e in c a u ta ,

.*■ pn su  im p trs ib ilid a d . a te n d e r  c«tm o 
d(‘be  a  la s  n e c e s id a d e s  d e l (liiU o  y  
d e l C le ro  c o n  a i-reg lo  a  la s  c ire u n S -  
fa i jí i ia s  a c ln a íi 's .

C e n s u ra  la s  p la n t i lh is  q u e  se h a n  
h v ch o  e.n e l m in is te r io .

A b o g a  poí" l a  r e fo r m a  d el T r ib jm íil  
S u p re m o .

L e o o n fe s ta  e l .señ or L A  C IE R V A  
(D . Is id o r o ) .

E l  sLÜor (lA H H lC A  cun.«unie o lfo - 
In ru 'j. p id i ' iido q u e  x '  h a g a  m ía  
g r a n  r e fo r m a  en  l a  A d m in is fm o ió ti 
de ju s t ic ia ,  p o rq u e  e s  la  ú n ic a  m a n e - 
n i  d e l le g a r  a  la  r e c o n s l itu c ió n  de 
f ¡s p a ñ a . í

l'U s e ñ o r  T O R M O , p rfs id e n tv , d e la  
C u m isió n . !e  » 'im testa . y  i 'e e t iü c a u  
a m b o s  b re v e m e n te .

E l s e ñ o r  O R T E G A  M dRlvTO N  {>lde 
q u e  vy c o n c e d a  a lo s  fu u c io n a r io s  d e 
O r a d a  y J u s t ic i a  ia s  n ie jfv r a s 'c o n c e -  
d id u s a  lo s  o tro s  d e p a r ta m e n to s .

Kl s e ñ o r  C O D O R N IU  p id e  cosn  
a n á lo g a  en  un v o lu  p a r t ic u la r ,  que 
ee d e s e c h a .

S e  d i»secha o tro  di-1 s e ñ o r  C IU D A D  
A U R IO L E S . p id ie n d o  a u m e n to  de 
su e ld o  p av a  *1 p i 'r s 'in a i  s u b a lle r n a  
d e l T r ib u n a l  S u p re m o . u-.

D esp u és de'c'>^if'‘slH rle lo s  s e ñ o íe s  
T O R M O  y  (lA H N lC A . í e  B p n ie h a  
h a í t a  tsl a r t .  ü .“

E l  s e ñ o r  B U H O O S Y  M A Z O  d e fie n ­
de u n a  e n m ie n ih u  q u e  se  d e s e c h a .

O u ed a a p ro b a d o  e l  c a p itu lo . Y  s in  
dis’c u s ió n  se a p f u e h a 'h a s ia  e l  4 .°

E l  s e ñ o r  H O Y t) V IL L A N O V A  p r o -  
'■ 4 a  de q u f se  r e b a ie  e l  su e ld o  d e 
3  0 0 0  p e s e ta s  a  a lg iu io s  c a jo d la n e s  
de p r is io n e s , p a r a  e le v a r lo  a  o t r a s ,  
c la s e s  m «!- a lta s -

(Sp  a c u e rd a  p ro rro g a r  l a  se s ió n  
I>or m e n o s  de d o s horas.")

E l s(*ñi>r TO H M O  la u irú lii  im  poduf 
ali-nderU *. v se íi^ irueba e l  c a id tu lu , y 
s :ti Jiseu > it'in . liH sla  >’ 1 H'.

i '  -^pné^ d e  re c h a z a rs f i  o lrn s  e n -
  d a s , q u e d a  a p ro b a d o  e l  c a p i tu -

■ 1 1 v' se  su sp en d í- e l  d eb a t '. p a r a  
l ; - '  i t i r  e l

P ro y e c to  HObre c o n c e s ió n  d e l p u erto  
f r a n c o  a  B a r c e lo n a .

■v promu^ V*' n n  l ig e ro  in c id e n te  a l 
Hdveri.ír e l  s e jío r  n ia rq u i 's  d e C o rtin a  
que piiMisa h á n - r  n n  Iarg>i d is c u rs o  de 
to ta lid a d .

Kl M Al\i.d l-;S iieci'd i' H s e r  
S »  ap rn f'tm  v  v o la  d '’f i l i i t iv a u i ''i ite  

el d ie ia n ie n  '•oíii'’ ' fn jii 'e .- ió a  d t !  j) !« * ! '
lo fra n co -

'S i j j i i e  I'l d e])íite so b re  O b lig a e io -  
Oi-, e r lc 's li id ic a 'i.  ■

11 inarquH - dr̂  COR'l'LNA im p u c '- 
*^a -1 d ic ta m e n . Ü- r larri q u e  f l  .C on­
co rd a to  e s tá  a n lie u a d fi- / deb''’ rt-fi r> 
ninr*;!-, P*ir >-jeuipin -d ie * '— ; d eb e  
^'ipriniit><' la  D íik 'i-'<is  d'- T  i ic r i fe .  

e s tá  m a n d a d a  s u p r .m ir  
C e n .'u ra  I&3 can tid ad ^ 5  que se d c -  

'in -iü i o rLpdrdC ión dt- u o u v i.n io -.

E i  s'ñoip O bis[K) d e P L .^ S E N C L \ :
K l K slad o e s tá  o b lig a d o  a  e ü o  p o r la  
d e s a m o rtiz a c ió n .

E l n ia r t ju é s  de (^O R TIN A  d ice  que 
m e jo r  f c r ia  a le n d e r  c o m o  se  d eb e  a  
la s  p a rro q u ia s -  T i r m i n a  d ic ie n d o  que 
e? firerlM i SeNniuíU’ <nn íu ilo  a q u e llo  
q u e  e l K s la d o  n o  ¡u nnle si>stener.

K l m in is t r o  d i' ( iR .\ lU A  Y  J U S T I -  
CI.\ c,>nii‘> ta . ju j-.litic ttn d o  c u a n to  se 
ha  h 'X 'h o  p a ra  m e jo r a r  la  s itu a c ió n  
d e l p e rs o n a l i-c h 's iá s t ic n . T e r m in a  
d e fe n d ii'n d o  lo s  c i f r a s  c o n s ig n a d a s  
co m o  in d is p e n s a b le s  p a r a  C u lto  y 
C le ro .

E l  m a rq u i’-s de (U 'R T IN A  re c t i f ic a  
b re v e m e n te , in s is t ie n d o  e n  su  c r i tu ' ' 
r iix

E l M IN IS T R O  le  c o n te s la .
S i n  m á s  d. b a le , se  a p ru e b a  h a s ta  

e l  a r t .  2 0 .
D esjH PS d e  lu n-v as obServ-aciones 

dí-1 m a ri]u i's  d e O ir t in a ,  q u e d a  a p ro ­
bado e l P re s u p u e s to  de G r a c ia  y  J u s ­
t ic ia .

Y  9P le v a n ta  la  se s ió n  u la s  o n c e  y 
c in c o  d e l a  n o c h e .

M i  del IS u  olitil de \m.
A  la s  tre s  y  cu arlu . ab iie  la  s e s Jó ii  

I'l S r .  S á n c h e z  d'<': T o c a . tK'Upandin eil 
o a n w  a z u l el je f o  d 'd (Jo b le rn o .

E scn sa  e o n c n rr i-u c ia  e n  escañois y  
r ib u n a s  .

H U K O O S Y  P H E c r .V l W S  
E i  i^i-ñur T E J.V D A  i 'o n n u la  uu  r u c -  

d<' c&ea.si> in t e r r ' .
E l s í'ñ u i' ( ;A R .'i V h a b ía  dv la  e x -  

w rliK 'ió n  dlel l ib ro , y  pide^ qui.*: se  esi- 
udiei lu fo rm a  d>' l'ram iu en . p r w io  
J  iufuzm \- de lu D iiv ccii'm  u'v C u n ra - 
- lie a c io n e s .

ProipKiine tjn n iii(-ii el n tiu ib r a m ie n - 
'o  dp nn.'i C o n ii> ión  (IuIl» se  ik -u ] I '  de*! 
isu n lti.

E l  p resid íen le  <î -! l-O .N S E JtJ id 'ifo o  
'c 'u e r en  c n e n li i  su s i-ndicax^ones.

E l í^i'.-ñiir U B IE H N A  se; in ie re s a  j>o!‘
'it, s l'n rr-iiH i dr>'"!<ísj C iases  p :isiva,s. 
'y e  sigile 11 s iiT rien d d  e l  d escu en to  
in te g ro , s in  la. r e b a ja  a c o n la d a . 

(C o ir iin ú a  la  ses ió n .)

EN E L  C O N G R E SO

Final de la sesión de ayer.
E l  p re siilen ''e  ili:] ( X lN S E J i )  « 'on- 

e íita  a l s e ñ o r  S .M iO B IT  d iíú rn d n  ([no 
,<p h a  llumiiwlu aJ g i;b « 'rn a d o r c iv i l  dü 
Jv ie d o  p .'u a  q iio  in fo r m e  s f l i r t  los 
i l 'Jm o «  .su cesos.

A c o n s e ja  a  ío . i js  q u e  s e  prnveiu i 
J e  d a lo s  e x a t 'u s  j>iu*)\ t r a t a r  <*«n 
ic ie r lo  e.sUt c u e s liin i.

E l  señoT' O R T E G A  (.J.V SSE T  ajK n 'a 
m a  p ro p o sicii'in  pidiv’n.du, ( ju c  si' f is -  

callice  la  t ir a d a  in e ó ia  d e  lo s  ps^r'-ódl- 
ccis a(.'«.>gidi.is <i'l ■au'ticipi.h i’c i ib i 'g r a -  
h 'e .

P iiii- iju i' se den g iir n n lia s  p a ra  ({ue 
n in g ú n  [ ei'iiHÜcn |)ci'ciba m á :' de. lo 
q u e  ie c o r r i ‘s|tonda. c o n  .irre g lo  al 
8 0  p o r  100  d e su  t ir a d a , c o m o  la  ley  
('.slablere.

G a ü ílc a  c l  a n lie i jiu  tii- g r a n  v e r -  
"ü & íiza . i

E l  4 i)in is tro  d e ll.V C lE N U A  c o n -  
e s ta  q u e  h a  o rd e n a d o  i n s lr i i i r  el 
T p o rliu iü  ‘t-:xj,i-dt) 'ii{r p a ra  d e p u ra r  
' ‘•uanl-o .'O r r la c io n e  C/on la  a p l ic a -  
••ión d e i a n l ic ip o .

K i M-m-r OIVI’ KC.V 0 .\ S S E T  re ­
t ir a  su  p fü ['-osi('iiin .

Ij »  G á ü ju ra  pa.sa a  reunirí^e en  s e c -  
"'-iones.

,\ l a s o in c d  y in e u 'a  >9 i'eftnu da 'la  
scí^ión.

E i < rñ o r F .V N JU L  a p o y a  u n a  pn.i- 
r>ii-HÍcióu, iju  es tu rn ad a <;n c o n s id e -  
•ación. so 'iciW m d o u n a  jx ;n s ió n  p a ­

r a  denla ^ fa r ía  de k is  D o lo res  ( íu u r -  
lia . h e r m a n a  d el c o m a n d a n te  de l i i -  

ra iiie rÍ!! D . .M i'jt ii id n i. m u e r to  e n  la  
'i'cciiu i (le K u d ia  B a u d a .

E l s e ñ '- r  C R E S P O  D E  I>-\B.\ a p o ­
y a  o tra  priqKi^’ic ió n . q u e  ta m b ié n  sw 
(ou’ a e n  cii-nsidbra<'ión. c-oncediondo
' 1 11  cri'ilU ü  Ol' r>lt.n(,)i) pK'Sí’flts  pai'íi e r i ­
g ir s e  en  Bur-gt>¿ .un m o n u in e n lo  al 
C id  Cam peadivr.

S o  ■apnu‘b a n  to s  s ig u ie n te s  d ic t á -  
n i " u e s :

R i'f 'i i 'in a  di‘¡ l l r g la m e n lo ;  n o n i-  
Iiiítu iiii u n a  C t 'm i-i i ’m  jH^rniauful-o 
di> !i'g i''!iie iióu  soeiu t.

A p i'c lia r ii ’iu dol jt r i 'S ii ju n s 'u  de 
i a s ' ! ' -  I- in g re so ?  d” n i r ’siraí- 
3ioniijí un <'l Al'«<-a u e e id e u ía l.

nj<’ t.Hme8 d e la CnmisiiVn de I L i-  
c ie n iia  -n itre  r l  ]ir<'.yi'rin d>" li'y  d i‘ 
’xenoiflru-^ trib u ',a r ia =  a  lu í  S in d ic a - 
.<•>. irid u slria le>  y m > T can tiles .

Y' 'd n .-: d^ m e n o r  inieW -s.
S e  puH'> a  d is c u s ió n  e l d ic ia n ie n  

?< h re  lor> u lq n i'i-re .'.
K l señíM- B E S T I'/ llU t im|>ngiüi >e4 

d ir ia i i i i ’U. i i> ih J''iá iu li le <‘1 M'UOr L I ­
NA P E liK Z , de :j C-on?.i4ón.

£1  sm n i- A H H IL O G H n \  [ n g u u  
la  'ií =t \d d d e ja i- a  1'..- L u q u ilin o - 
.■>n U b ertad  de ru -w ind ir lo s  co n tra ''ü s .

P i d i '  i j i i i '  ' e a  g r a l i i i i ¡ t  |>ai‘a  lo-; i n -  
q i i U i n i i - ,  l a  . i i ' l i i  ími  i ' - r h i  -

in a i ii.n e -- 
F.l rieñcit' 'L i '  iM u r a  sii pt'u- 

p i.H fió n  de q u e  f ’s 'n b ’r z c a n  lo» 
‘ p re c io s  d e' 101 i  p a ia  ia.s <-!isas n io -  
I d,?>.Ias.
i ■T'i' m in is lr o  n't> H .V C IEN D A  m :m i-  

r . s ',1 q iiu  ■’ l - ''l ' ' '- i 'n u  tc ^ i d i„p u L --

to  a  c u m p lir  «■uanlo h a  pr<im e'ido ct 
m lin islA ) d e G R .\ C IA  Y  JU S T I C I A .

S o  u u ie s ira  p a id id a rio  de q u e  en  la s  
c a s a «  d e i c e n lr o  de la  p 'ib la í-ió n  h a ­
y a  p iso s  b a r a 'o *  un lo s  in te r io re s  y  
e n  lo s  sot-alxuici)^.

Il<vfifi<'.í*' s e ñ u r  G A S S E T .
E l s e ñ u r  G A L L IN A L  in lt r v ie n e  p a ­

r a  s ü l ic i ta r  q u e  se tom icn acuoi'doíi 
p rá c l ic o s .

E l  co n d e d e  SA N T .\  E X (5R A C 1A . 
p o r  líl. C o m is ió n , le con ^ esia .

•Sü d iscu te  el v n lo  p a r t ic u ln r  d rl 
s e ñ o r  .\L O N SO  DK A R M I.Ñ O X . a '-as 
^L-ses p r im e ra , s- g u iu la  y  icrt-cru , de­
fe n d ié n d o lo  su  a u lo r , q u e , a l  r e c o -  
m in iia r Je  el p ir s id e ji ie  q u e  s e a  b i'evc. 
p re fie re  q u e d a r  e n  el u so  d e la  p a la ­
b r a  f a r a  'la  s e s ió n  d e  m a ñ a n a .

S o  a p r u e b a n  vai'¡ii.>s '{ m y e e 'o s  di!' 
ley , y  s e  le v a n ta  la  s e s ió n  a  la s  o ch o  
y  m e d ia  d e l a  n o c h e .

{üsióQ del 15 de aiiiil de 192B.
A la.r t r e s  y  n ii-o m  aba'e l a  ---csiíin 

el S r .  Sáu'.-hc/, G U '.rra . Iuilláiidi..-.i.' en 
el b an co ' a z u l  lo s  S r e s . R iv a s , G a r-  
n icü  y  P r id a .

D f.-ia n im a ció n  a b so Ju la .
E l  s e ñ o r  POZ.X ru e g a  a| G i:b iern c ' 

fa c i l i te  ni'^dios p i r a  í r a n s p o r la r  ''as 
e x i^ le iu 'ia s  do p a p e l.

T a m b ié n  p id e qu<‘ j-l-' n ií'ji;i'i-u  la s  
c o n d ic io n e s  de. a lg u n o s  loetiles tin 
q u e  se h a l la i i  iu s ta 'a d n s  o .fh4iu is de 
H a cien d a .

R u e g a  ta m h fé jj q u e  sí*. r e g u le  la  
V i'iiia  dei ta b a c o  y  '■e pi’o h ib a  la  r e ­
v e n ta , del m ism o .

E l Sí-ñor M A T O S  pidV’ que. s*.‘ d<> ü1 
m u n b re  de, G a lu ó s  a ! liis tit,u ío  d e T e ­
n e r ife .

Pro-lesla. co n tra . <'i m a l i-sfadn de 
la;> c o n m n ic a c io iU 's  e n tr e  l a  R 'u in -  
ñulu y  C an ¡u ‘ia>si y  c o n ir a  e l h rch u ' d e 
h a b e rs e  n i'g ad o  c o n s ig n a c ió n  píu-a 
a d q u ir ir  u n  b u q u e  c a b le ro .

E l H’ñ o r  T E J E R O  fV rm u Ia  u n  ru e­
g o  a ' m in is tro  *l^■-.\hflsios.

E l s :’ñ o r  B A R R IO B K IIO  h a b la  e x -  
te n s ís im a n iH ile  d/,-' l<i c u n s iit iic ió n  
de! A y u n ''u n ie n to  <le .Nerva.

E l n iiiiis ii 'o  tv e 'la  O O B E B .V A C K  
'e  Qo-ntesia. e x p o n ie n d o  lo  qui" h a y  
s o b re  e l  <‘íi'^n.

(L a  C á m a ra  bi/.-íli-za.)
É l s e ñ o r  A R.\N Z.\D 1 iv c o g e  a lu -  

lu r’h a s  a lo s  n a c io n a iis la s  
v a sro n g a d u ti en  la rd e s  íi'nt«TÍores.

D ic e  q u e  el p ro b le m a  q u e  p la n te a  
'a  a lu s ió n  <le! S r .  B alp ard íii n m y  
iu ''.’.M.'.sruue. Y  n ie g a  q u e  e l  ■nacioiui'- 
li-n i:i ' v a s c o  h a y a  t; n id o  n u n c a  p ro - 
o cc ió ii de! P d ik 'i’ iniblií'nL

y u i i ’u i’s n i'c '('silan  d>' = lloi so n  ‘‘lo s  
S n s ,  I!a '..p aid '!. P iie i i i  y oiro^s. (pie 
'di ! j la tn o ü sn u i h a c e n  ‘'n u 'ih o '’ p ar^  
g r a u je a r s i-  ios  fa v o iv s  did Pude.i‘ c jn -  
tra l.

-\ ios uacioiialL.-'i'as vayá'os fv  ''es 
ac'osii y  im p u lsa , «i scg u h - Iris n ’i s - ,  
ni'Os derroH 'ros d e Ui l  n ió n  C u nsU - 
fiic io im l c u b a iia .  (O ra n  e-^cánualo. E l 
p ri-.-id en lf u e fien íle  e l  d .-rech o  (lel 
orad i.i a  e x ifo n c i' n p iu io u e s .' Y  Diois 
q u in ra  <|iie n o  se a  c o n  ig u a le s  re s n l-  
¡ad os.

I l ’iiK v o z : E 'o .  aí'iH'innaí.laini.uilt;'. 
i's u n  li'ip icn .'

E i |júl>lit'i) v a s c H ig a d o , loi que dü- 
t í .n d e  d eiitri) d e la legai'Utiul. e-i su 
y. i v ju i l i i t a d  p o li lic a . In. (|iie r s  su 
i i is in r ia . -̂u 11 jig u a., su  vitiai y  su 
(»iln i¿i.

X i  cp iiere . ni il“*si'Ji. ni |iu>cit la »■- 
p a ra e ló n  lie ’.'ii lUT.ra de K '-p a ñ a . y 
c í ju d e n a  lodn in len lo l sef;ai':i'U?va.

L « jiJs  d e e llo , c jv e  q u '- - la  |n'r>ouu- 
lid ad  (lo lit ica  de ^ 'a'-('0 'ni(  ̂ p ii 'd i ' ti '- 
liei' iiidci 'I I  i iiá x iiiu i ili''-a;ni||ij t‘ii 
un a u ii)ii 'iiV  d f  ('M 'iliu lidad .

E ' s "p a r a l 's n in  e s  ci^jdV'ii'in ue 
di-í^-'sper'tnza. E l  n a c io im lis n u ) es . (n jI‘ 
e l ciinU 'ii.i'i'i. u n  id. a l iu x ib l ’!“ de n b - 
¡eni'i'.

E ;  í-e n ..r  Z l ' lS B I A ; Iv-ni h a y  qii«' 
d e i-illn  a l l í .

E l -eñ'/H' A R .V N Z A D l: l>ji h e  di«'hu 
la n ib ié ii.

E ' se tiu r {i.M lK A O A ; S i  lo  dic:.' ' l i

los mejores deseos respecto a que sea tomado 
en consideración el voto particular del Sr. Es- 
telat, restablecieadu el crédito destinado a sub- 
vendunar la Exposición hispano-ameticana de 
Sevilla.

—Por lo que a mí respecta—dijo—í l  voto 
queda aceptadt; pero lo que hace fdita es que 
la Cámara se proiiUDcU también en sentido 
afirmativo.

EN EL CONGRESO
Don M elqu íades y A lhu cem as.

Esta mañana, cnmo estaba anunciado, visitó 
el marqués de Allmcemas si jefe de los refor­
mistas para darte cuenta oficialmeate de la agru­
pación de los liberales y del acuerdo de nom­
brarle presidente del Gobierno que se forme 
CO» Us distintas fracciones lib-.rales.

El Sr. Alvartz dijo que agradecía muctio la 
visita y expuso además que desdaría que una 
vtz redactado el programa de la agrupación li 
bera!, le fuese comunicado para dar cuenta de 
él a sus amigos y adoptar Id actitud que esti­
men conveniente.

- o o -

V U E L C O  D E  UN C O C H E

s e fiiir ía . s<' (|U 'da so Id .
K! s<.'ñor AH .\N Z.\1)1: Piie.-< lo  d igo 

í'ii|iii p a ia  q in ‘ lo '̂;■'l''«n i’ii m i l ie rra .
C j u n i e i i ' -  q u e .  e n  s u  l i i - r r a  m ' h a n  

p r i ' t t n c i d o '  p . s l r i d e n c i a s  s|»' j ) j i rat iis4a.s ; 
|l:-|r: e>!^,  c -  p l ' o j l í o  d e  l a - .  U UI - i l >  i jU- '  

s m i  V,  l i i ' i i i i ' i i l e . '  y  p i K ' o  n - f l e x i v a s .

^ ■ Ji''l le  qil ■ « ii-.- 'an ir que d "-i."  nu 
añc( a  esLa' ])a i‘le h a  a,um euiit'.ln e ' a u -  
n iero ' d e  ios es¡rid cn t.-> .

H a b la  di“l <'iiiiglon?r''!'iidi> pi.Jíli<-o 
q u e  re e ih io  el n u m b iv  de 1¡! P in a  d - 
Y izeay a .. paiM e n i i v e r ü i - '  Iiie^’u lai 
!a  L ig a  Monár<|iii<-H.

( K l  S i ' .  l ’ . i ' ' ' ’ l(i  i u l '  : n i i n | " ;  i’ i i

l ^ a i i K  l ’i ' > l i v i i . '

{itii.'-u i"! la  c i iu s lia ie m n  d e la  L ig a  
e n  la q ne f i g u n n  e .'i-n ien ijis  a n ln li -  
i i . i ' - H c ; ' -  y  1 e . j i u h l i i  a n o ' .  y  di-i J -  i|iti'

/, i'iiiii , ,  1)0. le- II 'i ■ I el "d 't”  ■' I " -  
l i i . m ñ r e - .  d . - l  p a l  t i  i -  o  n  e  ••'i-

, i^Cuniinúa la  s e - . ^ i i .

p a s T T l o s

K n  1-1 p a s e i j  ii ¡‘ M o n ' t  v n l r ú  i' l c m - l i e  
) 1 '  p l a z a  n ú m .  4 í 9 .  i i u f  o c u i j a b a  J u a n  
B c l e n g u i T  F r ’n i ú n i l e / .  i! c i i a r e n t a  y 
I r e s  a ñ o s  i.',' p (Jq í1. i l u m i c i l i a i l n  i ' n  ¡ a  
c a l l t ’  iIp  M i ' s ó n  iii> P a r p i i e s ,  n á m .  2 0 .

•Kl e l t a i l c i  s i ' ñ í i i -  i suf iMó I p s i u n i ' s  ili’ 
pi ’ i n i ó s t i e n  g r a v - ' ,

-o o -

SO M A T E N  M A D RILEN O
El capitán cenerai de la región h i aprobado 

la constitución del Somatén Jocal.
-o o -

LOS TEA TRO S
E S P A i ^ O L

" L o s  ilu m in ad o s”.
K l  S r .  M d i i l a n e r  q u i s o  r o n s t r u i i '  u u a  

o b r a  " v a t i i ' n t c , - "  f>a t o r n o  l i i ’ t n - s  n i n -  
t i \ n s  s i i ' i n y r e  v i i ' j u s  y  - ¡ i e m p r  ' n u e -  
v i i . c  D i o . « ,  l a  V i c i a  y  l a  M u e r t e .

I - ' n r o  a c o n t e c p  r o n  f r i ’ i ' o c i U ' i a  u n e  
l a *  u l i r a a  " v a l i e n t e s "  s V  t r a d n c e n  o n  n n  
b u l í i . g o  a  l a s  n i Q Í a >  í i a s i o i i e s .  u n  h o -  
I I I . n a j e  a  l o s  t ó p i c o s  f u n e s t o . -  y  u n  
a g r n v  i n  a  l a  v e n l a i J  l i i s t é r i e a .

K n  i U n n i n a i i o . - : "  l o d o  p i r a  a i -
i'i’ d e i i o r  d e  l a s  s e i i f c n e i a ' .  y  i n r m e n t ' ' . -  
d e  l a  S a n t a  I m i u i ' ^ i e i i i n .  I . h < i i n ' a  'i“' ' !  
S i ' .  > f c a i t a n e r  e s  u n  i i u e \ i )  i ' i i i ' í l u i i )  i l e  
m i e s l r a  " l i - y e n i i a  n e j i r a " .

T o d r > '  l o s  Y ¡e j i> -  i i r i ' j u i r i o s  rir>! s m - -  
f a r i s m o ,  s u s  m a l a s  a r f r s ,  .-^ns r í ’ f e r r ' n -  
c i a s  n i e n r i a r p s .  «e '  r ;  f i n j a n  p i i  l a  
t r o í a  y  e n  l a  c s e e n a .  Kl T r i b u n a l  a p a -  
r c e i '  d e s n u d o  d e l  s e n t i m i e n t n  Op  i - a r i -  
l i a d ,  I m r r o  fie p r i i i e i i i i n ?  rcnm t^tiic 'i .- - ,  
l in ij i i i )  df> u i n i i r  y  d e  n i i s i ^ r i e i i n i i a ,  p i  i -  
-!igiúi,'n<l(> a  J i r u j a - i .  s a l u r i a i l o r a s .  m a ­
y o s  y  r e l i í ' b t e s  d e  li ii !n  g é m - r n  y  l i n a j v .

1 . a  v e r s i c i i i  i | u i ‘ a i ' e p l a  e l  S r .  M u i i t a -  
i i e r  e s  l a  ni ú-^ | i u r n ¡ e i i t s a  p a v u  e l  u u n i -  
I i i 'p V l a  d i g i i i i i a ó  i l i -  K s . p a i í a .  L a  p r « j > a  
(‘ ' i n a H a i ' a  y  s a l ; . i ; r a n a  i l e  M e n i i n i l i ’ ^ y  
P e h i y u ,  e l  v e r b o  d e s l n n i h r a n t f ’  y  m a s -  
n í l i i ' n  ti l- I M i i s l .  i’il n u b l e  b u r i l  i l i '  J i u l f -  
f í a « .  h a n  p u l v e r i / . a i í j  l a . “ f a l s a s  I p y e n -  
d a ^  i n i i u i s i t i i r i a i e s .  ( ' m i  e- l l n r n m p l i i ' -  
r o n  u n  ^ ' b - v a d n  p a t r i ó t i c o .

Y  p s  p r e c i . - , a n i e n l e  u n  e . s - T l f e r  n i nz i >,  
n a i - i t i o  e n  f - N p a ñ a ,  g u i e n  r e p i t e  e l  i l i s r M  
g a s t a d o .  p D t r p  e l  r u n i n r  iI p  l a  p a l e r í a  v  
' a  o i ' t i l e s l a  d e  l a  s ' r i ' n a  c r i l i c a .

H i p a r n o s  a b o i - a  i ( u e  e l  p r i m e r  a e t n  

. i f  ‘! L q ?  i l i i m i n a i l o s ’ '  g u . = t ó  m u c h o .  

N ' a i i ' í p  p i i i i í a  ' i w  l e c ' l i a r  i j t i e  s u  e n n i e i i i n  

! i i i i u ! a  t e n i r i n a r a  e n  l i i i n l i r a r a d a -  y  

u ' r i ' l i n l n s  l i e  n i i l i n .  l - i ' -  f n l l a r i ’ '  ' ' e  

v e r s d s  i i i i i e r i i n  l a s  n u i i k i s  e n  u n  a p l a u -  

.•■II n i " r ; ' ; ' ' i i | i t .  I * e r i ‘  y ¡ i  e t i  e l  ‘ r . f f i n n l n  

[ e r c e r  a e t n  d e i ' a e  l a  i i i s i i i v a e i i n i  i 

l . o e l a  V  S ( *  u i i . s | . u i ' e í ' e  e l  i n ^ j i ' I U U  J l  

n v U i e ó .

F l l n  i i D s  ( ' v m u p s l r a  ( l u e  l a  p a - i ú n  t>s 
T i i . a l a  c n n = e j e r u  y  q u t '  '•' ! r u H r f i o r  n n  
i|i‘b i ‘ n i i r a p  a l  “ o e l n  d i ' - * i ' e  l a  r u m a  m t  - 
i ! e  d u n d e  e a n f i l " .  e u i n n  e - - c t ' i l d i ' i  I t .  i ; ; i '  
n u i i i  i l e l  V a l l e  I n e l ú n .

( j i n  ‘' f . o s  i l u n i i n a d i i - - "  v  ■ K j ' e i ' t ' ' a  
i j i i e i l a  i ' i i i i i i d e f d  f l  e u r l i ' i  ili |. P ' s : > a ñ i ‘ l.  
, \ p a r ( e  I "  n t r a s  r c u ' - s i '  i’ r a i ' i f i m ' ' .  r s  
l a n i i ' i i l a i ' ,  p n r i i u e  e l  a n l i a u o  e o r r a l  
' ¡I r a i d i i ' i ' i i  l i i ' i i e  r a i v y u s  y  i i n n i i r i ' s  
■ •as i i  . s n l a r i e p a .

1 . ( 1 '  l i i M i s  q u í '  i u t e r v  ¡ e l l e i i  c i i  [ a  f a r -  
- ; i  "- 'Ul  l l u r i ' i ' S C s .  d c ' d i b l l  i a d " “ . - I l j e l i i - '  
f a m b i ' ^ n  a  l a  r m - a  d e l  i i i ' i ' . i u i e i i i .

P/.' l o s  i n l i - p p i v ' l ( ‘S  m e r e P c T '  l i i a f - e  l a  
- i ' ñ e i ' a  M i n ' d ' .  \ ¡ n - .  S r e s .  ( I .  d e  l a  \ ( |?a 
V K e l i n i d e .  K l  d e  l a  e í i n i o a f r ' a  i i i -
•l U' r i i ’i i ' i i  ! ¡ ' i t i e n ! a ( i ' ( ‘ -- c i i i i f U ' H ' t i i ' ' .

K í ,  i - : ' í p i ; ' ' ; ’ r M i i ' H

V

(ir.i-

d"
r|e
,)(■
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U N A  C A Í D A  G R A V E

El irTio de sri5 iims, Leandro Porrub'aro, 
q u ‘ h-í^iti fiin tus padres en la calle de J-ti:», 
nÚTi. 18. a 'ir  furrienrio.se uayO •ca'-udiiiente, 
nrd *i’ciéndosc la j;r, ve itaciura de la tibia de­
recha.

-o o -

La situación
en Barcelona

BARCELONA 15 (4 t ) .  Se ha solucionado 
la huelga de los astilleros de Cardona.

Los obreros habían planteado la cuestión 
por haber sido castigados ocho comoañeros por 
un encargado de sección a perder ocho dí^s de 
jornal.

Los 253 obreros que habían abindoiiadn el 
trabajo, lo han reanudado, a excepción de tres 
que están detenidos.

También se ha solucionado la huelga en la 
fábrica de los Sres. Roger y CardeviU, en Cas- 
tersol.

Los 20U obreros entraron hoy a la hora del 
trabajo.

Como comuniqué hace días, el obrero Juan 
Rovira fué agredido por unos desconocidos.

A raiz del suceso se practicaron alguias de­
tenciones.

Hoy el agredido fué conducido a la cárcel 
pata que reconociera a los agresores en u ia 
:ueda de presos.

En laa misma« puertas de la caree’, Juan Ro- 
vira fué nuevamente agredido por un grupo.

La Kuardíj de la prisión logro detener  ̂d ' s 
individuos llamados Juan A zjyE n iiqu e Toul- 
'our.

b l presidente de la  Mane,'tmunidad ba trans- j 
iniiido a la Sección de Estudi a  jurídicos de di- | 
-•ha entidad los acuerdos to-nados en la Acade- 
nia de Jurisprudencia sobre el de-'ccho catílen, 
,»ra qiic dictamine sobre ellos.

Hoy han salido pata Francia 100 obreros má?, 
;íO de los cuales embarcarán en El Havre pard 
los Estados Unidos.

El gobernador ha citado para esta tarce ea 
.u  despacho a los directores de periódicos y 
corresponsales de la Prensa áz  Madrid para tra­
tar dcl próximo viaje d élos Infantes á B ir- 
culona.

Se h l reunido la Comisión organizadora 
del segundo Congreso sobre Historia de la Co­
cona üe Aragón, que se celebrará del 26 al 29, 
Se ex-minaron los numerosos trobajos que hm 
nviado al ceitamen abierto por numerosos his­

toriadores y eruditos catalanes, sobre diversos 
temas. Sc estudió la forma en que prestará su 
colaboración a dicho Congreso la ciudad de 
Barcelona.

Siguen manteniéndose los rumores que ase­
guran que el gobernador civil, a pesar de en- 
jontracse aqui, está dimitido.

debisron ser las primiras en amparar su d(jre- 
clio a la vida y al trabajo.

P o jrá  negaise todo lo que se qui;Ta nejat; 
p ero les hechos citados y otrys mucli-js qu,: 
podrían aducirse y que en grcci- de 'a brtv--«d 
se omiten, constituyen la vtrdao r\:,r,-!a ycr-a 
ellos a la vista, el cúWico pidrá f(jrmar un jui­
cio fiel de lo sjcedido.
  ______________oo--------------------------------

C reación de la Nunciatura 
de Praga
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E L  D E SC U A R T IZ A D O
D E  V A L L E C A S

El juez de instrucción de A'calá ha decretado 
la libertad dcl guardia de Seguridad Liborio 
Fernández y de sus hijas Gertrudis y Carolin», 
por no resultar cargos contra ellos.

Continúan en prisión el novio de Gertrudis, 
Bernardo Vízquez y Crescencia Berrocal, mu­
jer del guardia.

-o o-

U  X  1  M  O

l’ rif id p ro erilim ien ln  de lâ  ̂ " l i n u " -  
n a s ” le lim a ro n  en la cpla/a de la  -A.h’- 
g r ía  t-SiH) |w-s(das a .lus;'- Kernándi'/, 
n n iiiarro . gut* vive en ¡a  e a lb ‘ 
O’Húnnull.
------------------- ' -  o o  '     ’

El viaje de Doña Victoria

p > ta  m a fia n a  h a n  m a n ife s ta d o  e n  
P a la c io , q u e  m a ñ a n a  a  la s  o c h o  do la  
n o c h e  m a r c h a r á  D o ñ a  V ic to r ia , a c o m ­
p a ñ a d a  d e  s u s  h e r m a n o s  lo s  m a r q u e ­
s e s  d e  C a r is b ro o iíe -  y  v a r io s  p a la t i ­
n o s , a  S e v i l la .

L o s  In fa n te s  L u is a  y  C a r lo s  h a n  
e s ta d o  e s ta  m a ñ a n a  e n  P a la c io  p a ra  
d e s p e d ir te  d e  D o n  A lfo n so .

E l  s á b a d o  a  la s  s e is  d e  la  ta rd o  
m a rc h a rá n  a  B a r c e lo n a . 
------------------------------ oo  . . .

La verdad de lo ocurrido 
en la fábrica La Fortuna

EN EL .SENADO
Ante la Comisión de Presupuestos de la Alta 

Cámara, que se constitmó para examinar el ar­
cillado de la lev de Presupuestos, informó el 
ministro t ! e  llaticnd.n pira aclarar algunos fx - 
Iremos.

La Comisión se propone, sefeun anuncio ayer, 
ultimar esta taide el dictamep.

En el presupuesto de í'omento, la Comisión 
ha introducido la supresii^n de h  paitida de 
50.000 pesetas en la Comisaria regia d ep ó si­
tos y el ?um’nt<'i de un miró i de ptsetas para 
a creación del Banco Naeional Agraiio.

1 El s u ' i o r  conde de Begallítl, hablando ro í 
Ca periodiitfs, ica diju (¡ue istaba i-nima' O de

Ecos del gran miíndo
P etic ió n  de m ano.

Por If'«'■Qddes de Torr‘ 'ella d.- M '''-tjri V 
para 3U hijo primogénit'', D. Joaquín Rj-beriy 
Cü tes, ha sido pedidla l i  mano de l i  bella se­
ñorita Mercedes FoCHiiKir?.

Boda.
tn  bre\«! be ceUbrarA ei tn lic e d t h  be'la se- 

riodla M 'tia  A'vjri-z de Toledo y Caro, que lle­
vará c' titoli» de duquesa de Sant» Cri.Mina con 
D. Rafael iWá»quez y Caí,1i 1 jo, hijo de los mac- 
qiiefcs de Mon'ofuerte, condes de F;iraíso.

D ía "d e  d ías”.
Mañana viernes, feMividid de Sinta Ener?- 

CÍ!«, celebrarán sus -lias b  s* ñora viuOa í e  F«r- 
nández Vicuña y la stñonta dn Rojas y Vicen­
te, hernrna de lo-» condes de Montarco.

T ítu io s  del Roino.
Por doña María del Carmen M adel y A'lea- 

g 3 ,  marquesa de Valparaíso, tn  sido solicitad« 
ia reliabilitaclón del titulo de duque de Sari Mi­
guel, y a favor de su liijo D. Ricírdo Lópea de 
Cirii7.osa y Marte), ha sido solicitada lari-habi- 
litadón de los títulos ce  marqués de Fuentes y 
de conde de Menado.

• \ \ i:\ i.
 oo-

Accidenlc del trabajo
El albañil Jo 'é  Pérez Francés de sesenta 

años, que vive «-n la c-lle de S^n Ben-arde, mi- 
nietu 66, se cayó d - un anda i io p  1 1» olí,'« gee 
te  está effcClU' ndo tn  P-ridaii?.

Una Comisión de señoras y cb  eras p' rtene- 
cicn lesala Federación de Sindicatos F^men'- 
nos nos ha visitado púra suplicarnos !a publi­
cación de los siguientes informas, que aclaran 
lo sucedido estos dias en la íábiica de galletas 
La l-'t rtuna.

Cerrada dicha f.-b ica—después de haber con­
cedido el alimento de jorua! solicitado por el 
perso' al obrero de la misma- por liaber decla­
rado é-te la h u 'g i  de brazos caídos, se abrió 
de puevo el oii '.i tíei coniente con ob ¿ras de 
la Frdiración Ce la InmacuUda y de otros piru­
lo-, no sin que antes se hubirran hidio lodi 
cUse de gestiones cc rea de las obreras liue'guis- 
t' s prra que tea udasen el irab jo. Desde ese 
Illa los socidisias ejercieron violenta coacción 
cerca de L s  rbrera?. Insultos, palos, bofetadas, 
nadi faltó. No sólo tuvi«ron que Soportarles 
lasobtera?, sino también Us señoras, que para 
nrí\tcRer a squé.hs, :as acompaña i i i  di lia- 
nirii'e.

kcquerído el «uxi í j  d--1' l’( li íj, no i e eb- 
tuvo de ella e íruparo qu-. se e-pei*b '. De ahí 
el recurrir a ía U ióu (. iudad.ji'», que con el 
mayor celo y soiciiud h i actuado amparando 
en todo mo remo a las olrerss y 'j las stñ-ras.

l . í  G j rdi'a c  vil ctimp i(>, como siempre, con 
su dd) r. d ; I n 1  manira ejempla'; pero su ac- 
(.¡(>.1 fiít iba limitada a la dcf.'nsa ce  l i  f.io'ica y 
era preciso amparír a las que para ganais:^ li 
vida quedan tiabajar, txoufstas a Iss iras t'e !os 
afiliados a la Casa cel Pueblo, y dándose el 
ctso de que las que vivían in la casa de una 
de las obreras de la fábrica, las apalearon des­
piadadamente.

Amenazado el Sin i'a 'u  1-emiiiino p' r losdc 
la Casa del Piiíblo, se pidieion cuatdias que 
dtttndicien el di uiuiáo sucal, c ;i com oai-s. 
obretas que a é' fcu len. L'n dia, uno ió  o, tuvo 
el Sindicato guardiat; li s Je n á s  díai • I oiismo 
Si.ndicato, invaJido hace un ¡»ñu por treinta 
guardias para suspendrr pn mitin aulo ií^do, y 
que era de p?z y co .cordia, na si :o d«jjdo tn 
el m is comp’cto abandn- o 

En «uartoa la prohibí i6 n —n‘ g d ip o t el s e ­
ñor miüi tío de la G íbenació i--de que as's- 
tl sen las obte fs  de la f<bri:a al ¿'»tierro del 
cab l.fTO heroico que ha caído en dtf jnsa suya, 
el hicho i>:uiriü de la mimra í.|gnk‘nt ;

L'ís señoras que diariamente *coInp.^ l̂ iban a 
las obretas. cediendo al dfSio de ■?s’as, se 
ofrecieion a ir a buscailas par< Teisrlas al ui- 
lierro,

lintonces, ua pulida de la ¡»eoeti llamó a di- 
clias seiior?b y le» dijo • que uo podun petini- 
tir que sa'iesen las obreras, parque convenía 
evitar ostentaciones ; y a p esu  délas protestas 
de las scfioris, volvió a decir que co se po'lla 
permitir. Y  riquetj.lo el señor fferrrito de la 
fabrica, í i le , cort no poro síntimiPiifi». diju 
«que habla >11(10 llamado par OoberriTion... y 
que era preferible... que no poJUb r.alit .» s 
que se pudiera conseguir el psrmiso para qi 
dichjs obreras asistiescr. al ertiíiro .

fcsfa es tí verdad—au?dcn las señoras de la 
citada- Comisión—de lo ocurrido, no siendo 
e sta 'a  vez primer» que sr ven desatnparído« 
•Ob obreros d t orden poi ias autQriilad'.iv qae

4  co r lo a Intetlcr.

S it i e  P  .....................................
.  E ....................................................... •
. D ......................................
.   ......................................
.  B ...........................................
» A ........................................................
*  Q  y   ..................................................

D ife r e n te s ..................................................
Pin  ............................................
FlQ p { 6 z l m o ............................................

C arpitas proulflonalÉS de D«uda per 
|)«laa al 4  par teo lit«rlor, e n ’ sl&a 
« •  t»1».

Serle F ..................................................
.  E .................................................
.  D ..................................................
.   .......................................
.  B ■
> A  . . «  ........................

D ife r e n te s .................................................•
Pin c o r r ie n t e ...........................................•
F in  p r ó x i m o .....................................

4  por 100 £ it(r le r  (E itim flllid e),

Serie  F ........................................................
.  E ........................................................
.  D ........................................................
> C ...........................................
.   ...........................................
• A ...........................................
.  U y H ...........................................

D ife r e n te s .................................................

4  p«r iD9  amartliabla.

Serle E ........................................................
 ...........................................
>  ...........................................
.   ...........................................
» A  •

D K e r e o t e s .................................................

B por 10D amortllablé.

Berle P  . .  ......................................
.  E ................................................   ■
>  ...........................................
.  C ...................................■ • .
>  ...........................................
> A  , . .....................................

O ile r e i.ie s .................................................

S por too amortlzabia, Cnialéa er 1917 
erie F  . , . .  .........................

.  E ................................................

. 0  ...................

.   ......................................

.   ......................................
» A  . . . . .  .  .  ,  .

D líerentei  .....................................

fl^onuimlanlo da madrld.
V l l l i  M adrid i91S ,  .........................
Otillg&ciones 18G8 . . . . . . .
Expti>piacidD Interior 5  por IOU . .
C taiu ad  del i^ n s a n c h e .........................
V ilia  .Vtadrid i9ue {D eu d as y  O fit**}. 
¿ m p r ís U io  lie  ...............................

Banco Hfpolacarío da Eapata. 
c é d u la s  bipotecarUia 4  po t iOU. .  >
id e n ia l 5 |rár]Ü U . , . . , .

Acción«* T valoree ln d i:lriaiu, 
B an co d e E sp a íia . .
B jn c o  Hipon.-ciirii> , . •
H 's p jn o  A m e lean « . .
h íp a a o i d e  i. rc. n  , . . .
C o m p ^ n S ú ‘ " . T -
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AicoíKiletas . . .  .
oaiicu  fcapaiioi del R io  de ¡a  Plata . 
U a d  id , ¿ a t i^ o ^ a  y  A iicaiu e  . . . 
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M etrop o litan o...........................................

O&liíiaciofia». 
ü en erai A zucarera, estampillaiSas, 
Idem Id , n e Idem.
B onus B sn co ü e E a p a ía  4  i>ot 100 
M adrid, Z a r a g o ia y  A lican te 3  por 180 
N orlea,  ...............................

Moneda eirtranlars.

f r a n c o s ...........................................
 ..................................
t-'rau(»s su izos..............................
O o lla r s ............................................
M a r c ji .....................

B o lla  4e BarcdOBa,
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T R I B U N A L E S
AUDIENCIA

E l crim en  de un g itan o ;
En rivisiói se ve uua causa ante el jura<ío de 

la Sección cuaita.
l-uis Sampery Aquilino Monloya, ambos gf- 

tanos, se encootraron a las once y media de la 
l ochedd 1 de septiembre de 1!>!8, y coraoara- 
bos se ha liban enemistados, el piimero dió al 
sjgutido una puñalada en la región torácica 
qiii“ l í  prndjo fa muerte a los po:o» momentos.

El Jurado que conoció de la causa 'e  declaró 
incuipabl -, y »hora «s nnvvamente acusado el 
rrocfsado Samper por i l  fiscal Sr. Cáiiovísdcl 
Castillo y ei acuiador privado Sr. Sartou de un 
delito de humicijio.

E ld e fe n o rS r . Bariiobsro, antes y  ahora 
solicita la absolución.

Informaron las acusaciones y defensa, todos 
con acierto y gran competencia, y hecho el re< 
luiíim  por cl presidente de la Sección Sr. Goa 
larredona, imparcial, anaüiico y elocuente per 
nerto, (i Jurado letirósc a deliberar a última 
I ora d¿ la ¡arde.

EDO
■ 0 0  

Información
de Madrid

E l pH m er tu rn o  de ta r s ic lo s  en Madrid.

La cxceler.te revista católica «Patria Espino­
la», dice en su ú limo número ios'guiente:

«Kl 13 del mes próximo se inaugurará el 
piimer turno de tarsirios en MadriJ.

Las perdonas que deseen inscribir niños que 
l’ayan hecho la primera Comunión, y no hayíii 
íumplido diez y s .is  años, pueden «fectuailo 
en las oficinís de la Adoración, Barco, 25, pri­
mero, de siite a  nueve d ; la noche.

Loitarsicius actvas deb-rán asistir el do­
mingo que bi‘ designe a b  M isí de Comunión, 
y pi r̂ la tarde, a los cultos y reservas.

Los lijicrá fio s  no contraen más obligación 
(jiu* satisfaciit la cuota que señalen ellos m ií- 
iros.

Uc c-pTar e j  que las msdres cristianas a n i­
dan solicitas a msciibir a sus hijos en esta her<

mosa escuela de amor y servicio a Jesús Sacra- 
mentadc; muchas los han inscripto.>

E n ia  N orm al de M aestras .
Ayer farde se celrfjró en l i  Normal de Maes­

tras la apertura dd cursillo de extensión cultu­
ral y la distribución de premios a las aluninas 
de aquel Centro, que fueron las siguientes:

Pnmer año.—Señorita Caivajil Maiin (Ra­
faela).

S^uad o año.—Señoritas Pulido Riya (M ar­
garita), Pérez Gá viz  (María), Fernández He­
rreros (Emilia), Patiño López (Isidora), Muñoz 
Ramos (María Carmen), Gómez Escribano (Ea- 
carnación), Manzarbeilia Lmti (Obdulia), Pérez 
Martín (Patrocinio). Chillón del Olmo (María 
Asunción).

Tercer año.—Srñoritas Villamil González 
(Francisca), Fraaceích Barnés (Joaquina), Co- 
trípio Fernandez (Benigna), Moreno Martínez 
(Ma’fí), Carrero Roliiguez (Benita), Ponte y 
Pemániltz (Ar,iííles), Felíu Carreras (Maria 
Teresa) y Cos y  M^néndez (María Rosa).

Cuarto año.—Señoritas Masip del Cistiüo 
(Carmen), Muñoz Alcoba (María del Carmen), 
Vidal Gírela (M a'ia Josefina), Castellanos Pe­
reda (Enriqueta) y P .azí y Piñeyros (Petra).

En el acto, la directora de la Normal, doña 
María Rígadi, Uyó un breve y notable discurso, 
y el señor ministro de Initrucción Púbücí, don 
Natalio Rivjs, pronunció otro muy sentido y 
elocuente.
------------------------------- oo-------------------------------

Conferencia 
del Sr. Pérez Bueno

l ' j i  el T i’ a lf ii  (1r-| C c n ii '" , y a lü.s 
il',' Iti lu i'd f ili'I sjííhuIu [ll’ÓXilllii. 

( ia n i u u a rünl'L'i'i-ui'iii. l if  la  si'i’i,- n r -  
g íiiiiz a tiii  p in  n iif 's tfu  ci r í ía  "Iv¡ D f -  
t i a 'e " .  <■! c a i ‘ 'iiriiti( 'i) <U* la. O iiU 'a J, 
I>, Ft.'lllfUldlJ' PlTl'-Z liiK JlU .

W ' r s f i R i  í i i i b t 'e  l i i s  H i p t i i u i i l c s  li’-  
itiit .': "P iU 'liilo s  {n.!íii('i-5<". "S d iclu - 
ji 'D U í y ro í'u rm a s u c Ja l" .  "P u iiiT e y  
i l ic 'a l ( ) f in le s ” .

CAD EftO T Valladotld.
O rn am en to s de Ig le s ia , Im ág en es y 

O rfe b re r ía  re lig io sa . S e  recom iend a 
e s ta  c a s a  p o r s e r  de confianza p a ra  e) 
C lero.

Información
de las regiones

A N D A L U C IA

C o n tra  lo s  a d u lte ra d o re s . P é rd id a .

C o m p ra  d e  u q  S e m in a iio .

SH \ 'IIJ^ \  l i .  I.ci> un \’U' 
l' -í di' a lc a ld i ' Itali i'u ip i'r iid iiiu  una 
'■ii-'-igica c i iu fia i 'ia  i ''- i i lra  l a  u d u ltt '- 
rHi'ii’ia  lil’ lu ' a l iü if i i ío s .

A l :-fiJi)- ilt'J (i 'iilr ií ik ’ S a n  F  t'jiiu iiio  
la  mari|it sa  di' lii T n rri-. |nM'di'i im  
c u lla r  d f  pi.T¡a>- valr»radi> f u  ü O X t
dUTÜji.

S e  a im iH 'ia  e l pi-itjn'isilo d4‘ a d ip ii-  
l i r  o! paht(d<) de S a n  T i'ln u i. h o y  S i -  
in in a r i 'i .  [ la ia  a u m e n ta r  e l m im e ro  
di- l a  [la la o io - d'- Iii Kx|>nsiciijii.

P ü t'a  ello. s(‘ c o n s u lta r á  al XiiiK.-ifi 
d f  S i i .S a n lid i i i l .

La ad qtü ^ ii'iin i cu sL ará düs iii il lu -  
iii.'.s d f  p f^ cU i'.

A R A G O N  

& e stio n i's  e n  d eC in sa  d cl F u e ro  a r a ­

gonés-

Z .V H A tioZ .V  l í ,  Kl d c fa i io  d r l ( j r  
U'gi(> d e A lm g a d i) '. I). M a ri-fiiu n  
T f'd ia l. l i i ic f  a c t iv a s  fíi'>tii»in's y  l i a -  
l ia ja  in ( i ‘iisíim cnf<^ (ta ra  c i^ iiscgu ir la  
iip i'obacií'm  l id  A |n'iid ic ' l'oral y  i|uf 
M 'aii r e s j) f la d u s  luri P 'iifro s  du A r a -  
g ó n .

IL iV  cfitiiv ii I'll l l i if -c -a . co n  e i iin  
d e f i if i 'e v is la r s i ' culi c l  d eca n u  de 
a i jn e l  tlo lep iu .

T a m b ié n  l a  K iic iiliad  d e Jiercch i»  
de e iita  l ' i i i v f t ’fiif^iul l ia c e  iiile i'* s a n ­
d 's  i i ‘a b a ju s  en  « s le  re s p e c lo .

N oíaL *>  c o n fe r e n c ia .

ML’R l^ A . 15 (1  m . ' K s la  fard»; h a  
dadíi in iu im ia b il ís iiu a  C D iiferen cla  t*!! 
el sa lú ii de a c to s  il - la  C a s a  d e l P u e ­
b lo  (.'ai.61ÍL‘()-s* ic ¡a l. el p á rr o c o  sei'iui* 
A b e llá ii .  H c e ifa  de la  " in d ic a c ió n  IV- 
m e tiiiia

Fii>' IV i'cu i'iiii i i i '‘id i .r  .i'i'tu iu io .
-o o-

Acción social católica
C o n íe r e n c ia  d e l P a d r e  N ev ares .

CORDOBA 14. Se h» veriñcado la inaugu­
ración de un curso de Conferencias, por el Pa­
dre Nevares, en las Escuelas Pías.

El Padre Nevares comienza dando cuenta de 
!a agresión de los sindicalistas de Asturias con­
trai lo« obreros católica«.

Lamenta ias ludias estriles eatie los obreros 
por los deseos insanos de la Revolución contra 
la actitud d e.los obreros católicos, qu» no 
quieren ro^s que la paz social.

Explica los esfuerzos de la iglesia para orga­
nizar a todas las clases socia'es por so'idariaad 
cristiana, para bien de la sociedad y de la justi­
cia ‘ ocial.

Define lo que es el Sindicato agrícola católico 
y los fines que se propone.

Termina asegurando <^e dentro de la sindi­
cación agraria, pueden laborar todos, aunque 
se diferencien en política, pu ;s el Sindicato se 
apsrti de la política que destruy.’, dividiendo a 
los hombres. (Pr0 l0 ''gada ovadón).—E L  CO- 
KRtSPONSAL.

-0 0 -

Sufragios 
por el señor Pérez Muñoz

L a  F u le n io Jó n  d e S i jid ic ii iü «  U b re - 
ru s F e m e n in o s , y  su  GoiV!«igo as<.’:^o!*. 
in v i la  a  lu d a s  Ja.-, {« 'rsu n ab  ilt“' opdeu 
f|<'. M n d fid  a  qtm  a s is ta n  a l  fiiM»Tal 
tp ie, i^oi* e l  d escan so ' d4‘! u in ia
d d  S r , 1). l la m ó n  P ére z  M u ñ o z , so 
cu leb t'a i'á  lü ü tla iia  vienu^s. IfS u t l  a c -  
MiiíK a  la,>t d»» l a  n ia m -n a . f i i  la  
l« « '^ ia  P a fro q iii i i !  do S a n  M afU ii 
ica llo  del lH .tíyngaño.'.

Votas  t a u r i n a s
C o rrid a s  p a ra  el dom ingo.

El próximo domingo se lidiarán en la Piaza 
de Toros de Bilbao, re»es ae Aleas, por h s  
cuadrillas de Rafael el <Gailo>, G ioaa y Larit?.

—En Zaragoza, Cssielles, Eladio Araorós y 
Antonio Romero estoquearin seis astados de 
Nandin.

—En nuestra Plaza se celebrará la segunda 
corrida de abono, entendiéndoseos con seis 
coiarjpetos de D. Juan Contreras, Jonlito, Bel- 
m on líy  Fortuna.

CURRINCHE
-o o-

LO S SU C ESO S
A ccid ente dei tra b a jo .

Remedios Andrés Pérez, de veinte años, se 
produjo quemaduias de pronóstico rcs«vado, 
en la Compañía IbOrica de Comunicaciones.

in to x ica c ió n .
El niño de treinta meses Jo .̂é Ee^vez Vela, 

ingirió equivocadamente ácido nítrico, produ­
ciéndose uní intoxicación de pronóstico reser­
vado.

O b rero  lesionad o.
En una obra de la calle de los Tres Peces se 

produjo heridas de importancia, al caerse de un 
andamio, el albsñil Pantaleón Ocboa Campos.

-o o-

GUÍA DEL CATÓLICO
S a n to ra l y c u lto s  p ara  m añ an a .

VIERNES 16.—Sar.tos Calixto, Cayo, Lam­
berto y Crescendo, mártires; Santos Fíuduo'o, 
Toribio de Liébana, obispos, y Santa Engracia, 
virgen y mártir.

La Misa y  Oficio Divino son de la Feria IV, 
con rito idmple y color blanco.

RÉAL IGLESIA D EC A LA TRA V A S.-A las 
ocho y m elia, Comuniói general para los con­
gregantes de Nuestra Señora délos Dolores, y 
por ia tarde, à  las sei«, ccn.inúa la Novena a 
San Franrisco de Paula

IGLESIA D EL CRISTO DE LA SA L U D ,-

\ las ocho y m?dia, CoTiunión general p jji  
desagraviir al Sagrado Corazói de Jesús.

ORATORIO DEL O LIV A R .-A  las oeho. 
Misa de Comuniói general p ara jes  sod osd eí 
Apostúialo de la Oración; a la s  cüa tro. Junta c» 
Celadoras. ;

PARROQUIA D E SAN JO SE.-C ontinua 
Novena a Sm  Expedito y San Antonio, a fg 
misma hora que dias anteriores, predicando ei 
Sr. Caipena.

MERCENARIAS D E DON JUAN DE ALAR. 
CON.—(Cuarenta Horas).—A las ocbo, expnsi» 
don de Su Divina Majestad; a las diez, M isj 
solemne, y a las cinco, ejercicio, bendición y r&. 
serva.

CÁPILLA D EL CRISTO D E SAN G IN E S .- 
A1 toque de oraciones, ejercicios y sermón del 
Sr. Alonso..

CAPILLA DEL CRBTO D E LOS DOLO­
RES.—A las cuatro, ejerddo.

CAPILLA DEL AVE MARIA.—A las once. 
Misa, Rosarlo y comida a 40 mujeres pobres.

ADORACIONNOCTURNA.-Turno: «La In- 
miculata y Santiago«.

VISITA DE LA CORTE D E  M A RIA.-D el 
Cvrnea, en su Iglesia, San José, Santos Justo y 
Pastor, Santiago,' San Sebistiáa, Cliamberl y 
Santa Báibira.
  00

Espectáculos para mañana

.ESPAÑOL,—A lis  diez, «Los iluminados».
ZARZUfiLA,—A la« ditz, «La princesa del 

dollsr», bailes por las hermanas Corio y cuplés 
por Esperanza Iris.

CENTRO,—A las seis y media y diez y me­
dia, «BUnco yNegro>.

APOLO.—A las seisym^dla, «Anita la ri­
sueña».

A las diez y media (especial), «Las hazañís 
de un plearo> (estreno).

CO.VllCO.— A lae seis y cuarto, «Bl fantas­
ma del teatro de la Opera».

A las diez y media, la misma.
LARA.—A las seis y mtdla, «Vu^i-cbang».
A las diez (viernes aristocrático), «La madri­

na de guerra» y  estreno de la selecdón de va­
rio« autores «Poesías en acción>, por Irene Ló­
pez Heredia y Ernesto Vllches.

im p re n ta  L.A MAMANA 
M a m u ts  de M o n asterio , nú m . S p >

B A R C E L O N A  N a?O Lts.t07

Ha.H'1 'K K R I A
ÜK

fE O C JÍliO  BLANCO 
H iisrae. 10.— Madrid

Casa U Yíajerüs
de tod a conflanza . de 
n u e stro  cop relig iou a- 

r ¡o  S r . N ielo. 
E s p a r te ro s , 8 , segurw 

do.— M adrid . 
N o ta .— No c-onfuQ- 

ílir  f'“ta  c a s a  con la  de 
v ia jp ro a  del p rim ero  
p rin cip a l.

“Examen del nuevo derecho 
a la ignorancia religiosa“

For ú fiem o, k  D .Jean  f á z p z  áe Kella
UNA P E S E T A  EJEM PLA R

D E  V E N T A  E N  E S T A  A D M IN IS T R A C IO N

P R E C I S A M O S  •
con urgencia, mecarúgrda muy p'-áctica en trabajos de 
copias que trabaje muy bien y esté instruida. Sueldo y 
Comi'ión, Inútil presentarse sin estos requisitos.

ÜKBIS. Hortalezí 17, teléfono 4,458.

Para tarifas de anuncios 
en esta Administración

T aller m e cá n ico  alem án
D E

JOSE WAQNER
im m  lie \úi doie il̂ oitnoiiioria ag'itola

Trilladoras, Segadoras, B-abants, Locom óviles,

Molores y Sombas de Riego, etc., etc

imm- Iñ loiSHfl. 5 Ï 11. V -
T E L É F O N O  532 

Taller: Barrio de S an  Juan, C asa  de Torrcblanca

C A L L O S
;  C uánto d aría  u s te d  por v e ra s  lib re  de 
«US te rr ib le s  c a llo s ?  Con só lo  1,25 p e ­
s e ta s  co n sig u e  u.sted e s a  fe lic id ad . Com ­
p re hoy m ism o un ta r r i t c  de  -------------
y en  tre^ d ías le e x tirp a rá  lo s  c a llo s , ju a n e te s ; o jo s  de g a llo  y  c u a l­
q u ier d ureza. Se vende a  1 ,25  en la s  fa rm a c ia s  y  d ro g u er ía s . P o r
co rreo , 1 ,75 p e se ta s .

U N G Ü E N T O
M Á G I C O

FA R M A C IA  P U E R T O .-P L A Z A  D E  SA N  IL D E FO N SO . 4. M ADRID.

f 0̂ m kM m  Pí.kí imiá
j á é .

Fun d ad a «n  1 M 0 .

C ü - S a .  O A J B t I I V
R ita  Caifla *>* la . m&s antigu a 
de E.«pafla, por lo que m ié  
aurtídita a fu  n u m ero sa  c lie n ­
tela la contiunza en sus p ro- 
d urtoit; en t«‘jid o s  de seda, ora 
y p lata , toda c la se  de te jid o s 
eí’ peQÍalea, bordados desde l*  
m ás son cillo  a lo m ás r i« c , ga 

ra n tiz a ’iiio su calidad, 
l e  PMtauPfifl o rn a in an to a  « ii»

U9UO».

Fasausria, tictes, tsiiicem. qéhk íjg
K «P *el*li(lad  *n  im A genN  de ta lla  | m ad er* «oniprlm ltfa.

MÉgoíDas Is e s c r i t  ;  lie todos its slsttnas
A’qulifres desde 10 pesetas mes.
Limplczi de máquinas, domiciio, 2,50,

Copias, Accesorios- Reparaciones.

Mecanc^rafia, taquigrafía y correspondencia comer- 
cidl, 7,50 raes.

Muebles para dcfpacho; fabricación propia en Valet;- 
cia. La mayor garantía.

Facilidades p: ra e! pago.

«Orbís», S. A., Hortaleza, 17, teléfono, 4458,

iU a y o  , 3 3 .—M a d r id . T e  c ío n o  M.. 3 4  17.

5  A R M A
Antliároles Marti, íaleo quf 

t  cura sin baffo, 5  pesetas 
frasco.

Venta: María P bed a, 10 
Alcalá, 9, y Mayor 10. 
Agentes exclusivos:

J, Uriacb y Compañía,

Bruch, 49.— Barcslona

Prisaátlcii nijíca Goeiz
: : i i  12
y m e sa  ta llad a  de e s ­
c r ito r io  sem inu eva, se 
vende.

F a le n c ia , n ú m ero  7 , 
le tra  I.

CONTRA LA G R IP E
“5 P À R T S E R U M “

Poderos? estimulante de las defeasas orgánicas y  exce­
lente tónÍL'0 cardíaco.

Elaboralo <n el INSTITUTO MICROBIOLOGICO 
REGION VL del doctor SaUzar, Bravo Murillo,'13, Inio. 
Badajoz.

Pídaie c- 1 todis las buenas FARMACIAS, al precio de 
3 pes tas f:asci> de 10 ceniím;tros cúbicos. Muestra gra- 
tis 8 los gi inres rnídlcoj que Jo soliciten del Instìtato.

(.  a l o a l D £  -  P l a t e r í a
Artículos oara réjalos, en plat* y meUl blanco. Precios 
ecooómic. s. Ciballero de Gracia, 21 (frente si Sagrado 

Corazón).

I C U Ñ V A L C C I E H  i ’
SI queréif recuperar vuestras fuerzas perdidas, bebed 

los vinos puros de la

Mí»ISON PARI3HER
San Mi-co« 35, y l lb e r t t t ( ,  14, dsp»; télefOBo 33-62 H.

ras - Pueyo y Sánchez
A lm a c e n e s  y  fá b r ic a s  

R O N D A  V A L E N C IA , 1 . M A D R ID
Esl.ación f. c . Navalperal de Pinares (Avila). . 

MADEKAS de construcdón de todas classs y  aseria­
das a dim .nslones que se predsen, Tablonaje, entarima­
dos Nort- y melix I por 3. NO COMPRAR SIN SOLICI- 
TAR PRt.CIOSi

Í n v í » n  y conodendo diferentes má*
j v i v c i i  quinas de escribir y taquigrafía, referencias 
y garanti,, s de primera orden ofrecemos.

O R B lí S. A. Hortaleza, 17.

æ

Tos-Bronquitis-Asma
Curación radical, rapidísima y segura

Pastillas Alemanas
1,75 pesetas ca ja  en farm acia.

V E N T A  E N  M A D R ID : D r. G ayoso . A R E N A L , 2.

' '  Depósito "entrai; Calie Boque ia. 47. Far<nacia; BA'iCELONA

MANUEL ZALBA
Agente de Negocios. S a n  Anión, 40, Pamplona 
Compra y ventad.: fincas rústicas y urbanas, Pres- 

ía iio? hipotecarios con garantías de fincas. C oloca­
ción decapítales en printera hipoteca. Traspasos, Ad- 
friiiiisiraciones, Segu ros de vida, Accidentes, Incen- 
Uios, Ahorro y Previsión, Com isiones y Representa­
ciones. Reserva absoluta. Conaultaa personales y por 
correspondencia.

T; -^AJhö T A L A R b S
.. i F O i s r  ' O  i - O f E z  

C arrara d e 5 ®^ Jarón im a, 12 .— MAQi^îÛ

■ íp s íe s  ññm
I,:ii’;i •'i'guros v«'il!-i-;co 

ni’c f - ik i ! ;  1 irri Ijiii’-
; i . i  -  I - " ! '  - I ' - . V i ’ i i ' T 

'■ ' J IJ '- '. í ,
1 >" :i , ¡ 1 , , / .

DSI EfWPRESA ANUNCIADORA

C alle  del Conde de R om an ones 
n ú m eros 7  y 9 .— Madrid,

t í\ i IlüllÉll-
L ln a a  da Oufed-MéJI««.

*a ii» .i( j4  da B ilb ao , de S a n ia n a s r , da (J i jó n  y de C o ru fi* p a ra  H abana j  T a ra ^ rn i f t a l iá u  4 . 
f a r a ír 'H  j  d« H abana oara  C o^ifla, ‘l i jó n  í  naotandfir.

U rtM  d * Bw«'ioa A lra*.

»a i.e a d o  da B a rc e lo n a , oe M álaga ? de CádU p a ra  S a n ta  C ru* da T e n e r ife , M aatavtua* 
lO er A tres ; em prendiando v ia je  da rag rasa  riAsda B u en o« Airea y Síontevid*«,

L in aa  da M ew -Yofk, O uba-H tijlao.

C9

fEC

TI

£ u « n

• *  '« “ «lo da B a ro e lo n a , de V a le n cia , do M atab a y de Oádl* p a r a  N aw -Y orJi, Habana r  7«ra
c n u  n d g ro so  de V aratiru* y de H a b an a  co n  e s c a l a  en  N ew -Yorlc.

t in a «  da V antxu ata-O olom kia.

8.-1 ando d e B a rc e lo n a , de V aien cia , de M à la g a  y de Cádi* p a r a  L a a  P a lm a s . B a n ta  tir 'ta  o-
T * b «- fe, S a n ta  ( t iiz  d« la  P a lm a , P u e r to  Ri(>o y H a b a n a . íia lid as  de Colón p a rn  S a b a n ü la  Co
raoa» P u e r i»  C ab ello , L a  ( j u j r a .  P u e r to  R ic o , C a n a ria s , C ádiz y  B a rr tlc in a .

L ín ea  d a  F e rn an d o  r ó o .

B a rc e lo n a , de V a le n c t^  ^  A lic a n te  y  de C M li  p a r a  L& s  P a lm a » . S a n ta  Uru  
de la  H ah n a y  p u e r to s  de la  o o s t^  o c c id e n ta l de . l í r i c a .

• a « ? *  U ^ e d a  * **  ♦«••ala* d *  C a n a ria s  y de la  P a a ía s u la  in d ica d *

L in a »  B r« a ii-P I« u .

R n 'lan d o  d » B ilb a o , S a n ta n d e r . G ljó n , O o r a ñ a  y  V jgo p a r a  R ío Ja n e ir o , M ontevideo v U u .  
a a s  A .r e s ;  em p ren d ien d o  el v ia je  de re g re s o  d es l e  B u e n o s  A ire s  p a r a  M ontevideo S anfn» B i . 
J a n w r o , C a n a r ia s . V ig o . C o ru ñ a , G ijó n , S a n ta n d e r  y  B ilb a o . ‘“ uu^eviuoo. » a n to » . K i.

cia ie s  0«  108  p u e n o s  oei ja e a u e rr a n e o  a  « e w - i  o m , p u erto s  C an táb rico  a New Y ork  v 
á *  B a -o e lo n a  a  F ilip in a s , cu y a s  sa lid a s  n o  so n  f l ja s  y  so  a n u n c ia rá n  o p ortu n am en te  en

E M 08  v ap o res  ad m iten  c a r g a  en la s  oo n d loion es m ás fa v o ra b le s  y  p a sa iero a  a ninflT>«É i .  
C om pañía d a  a lo ja m ie n to  m u y cóm odo j  tra to  esm erad o , com o h a  acred itad o  en sú  d i¡a ta d 7 a e r  
r tc io . to d o s los vap ores tien en  T e le g r a f ía  s m  h ilo s , asr-

T u m bién  se  ad m ite ca rg a  y se  expiden p a s a j . s  p a ra  todos lo a  p u ertos de! m undo «»rvM * 
por lín ea s  re g u la re s . , ■

OOBLE LUZ. BLAMQUI5II1A'
n m ino de coste

ô û j '  ¿ /e  e c o m m r a  

d ' a é r é  / â j  d e  

FiLÏÏM ENTO M ETfíUCO

iJo 'y  -et -re n o o o -r -  
£ o d o o  m i ó  I c w t t p a r o ö  

d e  ■poT*' la .
m c x l e + n t c t

D

Kíítíi 
deil"^- 
uu il‘‘ 
nflzii ' 
1 G ir

^ illo t  
Puet 

que la  
vivü'i 
pesará 
lîR'nle 
la i>rii 
sim a, 
tonce» 
pleito 

Y  a
SfitiolLi 
rir'enclo, te Ihîî 
los à f  
los F'H 
dns lo: 
(le, a  •' 
choft 1 
episi’nl 
ninui 
« lia  fj 
pii'.inn 
80 <‘'il 
ea  cl )
ilíft 'if j 

R e e  
para I 
tanto 
eûnioc 
hÎ0 tMi 
iCTi'i;

nek_ Cl

aociiU  
tqtîft, s  
la jite r  
fe. ha'
dn. lu, 
ht'i‘h() 
fe ra  
nacioi 

Ppfi 
ber'ale 
vacjiftr 
et se-f 
n in i ,  ■ 
varpz 
Uni('ir 
tjiie. Ì- 
dnra.s- 
rail  f  
•la - I l  

f c - f im i

iW E C A N O Q R  A F \ S
c o n o c ie n Jû  d ifere n te s  m áq u in as de e s c r ib ir  

y  fra n c é s , o frece m o s.
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E1 particular, com ercio e industrias únicamente tienen el 
más perfecto alumbrado s precio mínimo con la lámpara 
PH ILIPS ARQA por su gran econom ía en el consum o de 
fluido. P or eso esla  lámpara es la m ás apropó-»ito para to­
das las ciases so c ia le s . vaam m

De venta en todos los buenos establee mienioa de elec­
tricidad.

Al por mayor: A D O LFO  HIELSCHCQ, Almacén de ma­
terial y maquinuria eléctricos.

Madrid, Marqués de Cubas, 10.
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